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OAB-PA lançou o Projeto MovimentAção, 
cujo principal objetivo é garantir mais 
celeridade na prestação jurisdicional. A 
iniciativa pioneira na região norte do Brasil 
consiste em elencar demandas e dados 
relacionados à produtividade dos tribunais 
paraenses.

Com aplicativo específi co, os advogados 
poderão apontar quais processos 
estão parados há mais de 180 dias (é 
necessário comprovação e justifi cativa). 
A Ordem acionará a Corregedoria dos 
Tribunais via Procuradoria de Defesa de 
Prerrogativas.

Para comemorar o aniversário de 
45 anos da subseção santarena 
- a mais antiga e maior da região 
amazônica, o presidente Eduardo 
Imbiriba inaugurou o Coworking 
da Advocacia “Dra. Paula Janyne 
Campos”. O espaço está equipado 
com 9 computadores (webcam, 
fone de ouvido e microfone), 
3 Salas de Atendimentos, 5 
computadores, bebedouro e 
cafeteira.

O presidente Eduardo Imbiriba ainda 
inaugurou a sede da subseção da OAB em 
Canaã dos Carajás. O local conta com Sala da 
Advocacia, Sala de Atendimento (Coworking) 
e espaços equipados para que advogados 
possam participar de audiências virtuais e 
videoconferências. 

Em Santa Izabel do Pará, inaugurou a nova 
sede da subseção: Salas da Advocacia, de 
Atendimento, da CAAPA, da Comissão da 
Mulher e Polo da ESA. As obras visam garantir 
mais segurança e conforto para advogados 
dos referidos municípios e em trânsito.

No 1º semestre, o presidente Eduardo 
Imbiriba inaugurou os parlatórios 
virtuais das subseções de Redenção, 
Xinguara, Parauapebas, Cametá 
e Abaetetuba, conforme Termo de 
Cooperação assinado entre OAB-PA 
e SEAP.

Os espaços estão totalmente 
equipados com computador, webcam 
e aparelho de som, viabilizando 
entrevista virtual e reservada entre 
advogados e seus respectivos 
clientes em qualquer unidade penal 
do Pará. Todas as 29 subseções 
serão contempladas.

Outra obra que contempla 
especialmente os jovens 
profi ssionais, fortalece e valoriza 
a advocacia é o Coworking 
da Advocacia de Marabá. 
Todo completo, o espaço está 
climatizado, mobiliado e equipado 
para o trabalho dos advogados 
marabaenses e em trânsito.

O presidente Eduardo Imbiriba 
inaugurou o Coworking da 
Advocacia da OAB Pará. 
Todo reformado e ampliado, 
o espaço ganhou novos 
mobiliários e equipamentos - 
conta com Sala de Estação, 
Sala de Reuniões e 15 Salas 
de Atendimentos com 60 
baias, todas com computador 
e webcam. Objetivo é 
proporcionar mais conforto, 
dignidade e segurança para o 
exercício da profi ssão.

Estrutura e
Qualifi cação

ACESSO À JUSTIÇA

SANTARÉM
SEDES 

PRERROGATIVA

MARABÁ

BELÉM

EM TODO O 
PARÁ, A OAB-PA 
INVESTE CADA 
VEZ MAIS PARA 
VALORIZAR A 
ADVOCACIA

Em Brasília, o presidente Eduardo 
Imbiriba reuniu com o presidente 
da OAB Nacional, Beto Simonetti, 
e entregou projetos de obras 
de construção de modernas e 
funcionais sedes de subseções 
da OAB em todas as regiões do 
Pará. Objetivo é captar recursos 
para equipar totalmente os novos 
espaços.

Tucuruí sediou o maior encontro da 
jovem advocacia do Pará pela primeira 
vez. O VI Colégio de Presidentes da 
Jovem Advocacia Paraense reuniu 
representantes de 23 subseções. No 
encontro, foram discutidas e defi nidas 
as propostas e ações para fortalecer os 
advogados em início de carreira em todos 
os municípios paraenses.

Em reunião com o vice-presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado, 
o desembargador Roberto Moura, 
o presidente da OAB-PA, Eduardo 
Imbiriba, reiterou pleito da instituição 
para a elevação à 3° Entrância das 
Comarcas de Santarém, Marabá e 
Ananindeua. A proposta, que está em 
tramitação no TJPA e será votada pelo 
Pleno, é uma recorrente demanda da 
advocacia paraense para melhorar a 
prestação jurisdicional nos referidos 
municípios.

Em Abaetetuba, reinaugurou a Sala 
da OAB na 2ª Vara do Trabalho, toda 
reformada, mobiliada, climatizada e 
equipada. Em Xinguara, o presidente 
Eduardo Imbiriba inaugurou as Salas 
da Advocacia no Fórum da Comarca 
e na Delegacia de Polícia Civil. Em 
Itupiranga, inaugurou a Sala da 
Advocacia no Fórum da Comarca, 
equipada com dois computadores, 
duas baias, uma impressora e ar 
condicionado. 

OAB-PA e o SEBRAE/PA assinaram 
convênio de cooperação técnica para 
fomentar o empreendedorismo e 
capacitar advogados e sociedades de 
advogados paraenses para a prestação 
de serviços às Micro e Pequenas 
Empresas, com foco na 30ª edição da 
Conferência da ONU sobre Mudanças 
Climáticas (COP 30), que será realizada 
em Belém em 2025.

Promovida pela OAB-PA em parceria 
com a ESA, a iniciativa estimula a 
geração de novos negócios jurídicos 
na região amazônica com consciência 
ambiental. O projeto “Caravana da 
Advocacia, Empreendedorismo e 
COP 30” iniciou em Xinguara, Marabá 
e Santarém. Ao todo, 20 municípios 
paraenses serão contemplados.

Pela primeira vez, Tucuruí sediou a Aula 
Magna da Escola Superior de Advocacia, 
realizada na Faculdade Gamaliel. Para 
contemplar advogados e acadêmicos de 
Direito dos demais municípios paraenses, 
o evento promovido no formato híbrido 
(presencial e virtual) era gratuito.

Durante a 6ª Sessão Ordinária do Conselho 
Seccional (híbrida), houve a aprovação 
da criação da Procuradoria de Direitos 
Humanos Darlah Farias. É um passo 
importante e posicionamento fi rme do 
Sistema OAB Pará na defesa histórica do 
respeito aos direitos humanos.

Trata-se de uma homenagem à Darlah 
Farias, ativista dos direitos humanos e dos 
movimentos negro e LGBTQIA+. A advogada 
atuou como vice-presidenta da Comissão de 
Direitos Humanos e membra da Comissão 
das Mulheres e Advogadas (CMA).

MODERNIZAÇÃO

JOVEM ADVOCACIA
3ª ENTRÂNCIA

SALAS DA 
ADVOCACIA

CARAVANA DA ADVOCACIA

HISTÓRICO

DIREITOS HUMANOS

PARÁ

MÃOS
COM
DE             DADAS

G E S T Ã O  2 0 2 2  -  2 0 2 4
O FUTURONOSSO TRABALHO AVANÇA E FORTALECE A CLASSE!
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Ao celebrarmos a terceira 
edição do Anuário do Direito 
do Pará, uma realização de 
O LIBERAL, é indispensável 
refletir sobre o significado 
desta publicação para a 
comunidade jurídica no estado. 
Esta obra não apenas destaca 
as trajetórias de sucesso dos 
profissionais presentes nestas 
páginas, mas também serve 
como um farol de inspiração 
para as novas gerações da 
advocacia na Amazônia.

O  
Anuário do Direito do Pará 2024 não se 
resume a uma compilação de nomes e 
dados profissionais. Ele é um tributo à 
dedicação incansável dos advogados, 
promotores e demais operadores jurí-
dicos que moldam a advocacia em nosso 
estado. Cada página revela histórias de 

superação, expertise jurídica e um compromisso ina-
balável com a ética e a justiça em solo paraense.

Destacar a trajetória de sucesso dos profissionais do Di-
reito no Pará é não apenas reconhecer suas conquistas in-
dividuais, mas também enaltecer o papel fundamental que 
desempenham na construção de uma sociedade mais justa e 
equitativa. Em um estado tão diverso como o nosso, enfren-
tamos desafios únicos que demandam não apenas conheci-
mento jurídico, mas também sensibilidade social e cultural.

À medida que avançamos em direção ao futuro, o Anuário 
do Direito do Pará continua sendo uma referência no meio 
advocatício. Ele não apenas celebra o presente, mas também 
lança luz sobre as tendências emergentes e os caminhos a 
seguir para uma prática jurídica ainda mais robusta e adap-
tável aos novos tempos. Neste sentido, reafirmamos nosso 
compromisso em fornecer uma plataforma que não apenas 
registre, mas também promova o desenvolvimento contí-
nuo e a excelência na advocacia paraense.

Em resumo, o Anuário do Direito do Pará é mais do que 
um registro anual. É um testemunho da resiliência e da de-
terminação dos profissionais em nosso estado. Que cada 
página seja um incentivo na continuidade da tradição de 
serviço, do conhecimento e da integridade que define nossa 
comunidade jurídica paraense.

Esta edição traz um 
conteúdo especial, 
disponível no portal 
OLiberal.com por meio 
do QR Code ao ladoAP
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ANÚNCIO - ANDRAD CORTEZ (DUPLA)

Tv. Jerônimo Pimentel, 680 altos - Umarizal - Belém
Entre D.Pedro e D.Romualdo de Seixas
Contato: (91) 3227-1161 / (91) 99169-6850

(91) 99634-6333

andradecortes.adv.br

Desde 2004, o escritório Andrade e Côrtes Advogados, sediado 
em Belém do Pará, vem se consolidando no mercado paraense e 
se destacando através do seu compromisso, qualidade, respeito 
e transparência para com seus clientes.

Nossa equipe tem à frente                         
os experientes advogados                 
Kristofferson Andrade e          
Nádia Côrtes, e todos os 
nossos advogados estão à              
disposição para ajudar em 
várias áreas,  proporcionando 
orientação jurídica de alta 
qualidade, representação legal 
eficaz e atendimento ágil                          
e humanizado.

Há 20 anos o principal objetivo do escritório é proporcionar aos 
clientes serviços jurídicos de altíssimo nível, buscando o êxito 
em todas as causas, se dedicando 
para defender os direitos e as             
garantias legais, atendendo as 
especificidades de cada cliente, 
seja ele pessoa física ou jurídica. 

Anos

Nossa missão é evoluir continuamente superando expectativas,                  
explorando novos horizontes e  impulsionando o sucesso, assim 
como se estabelecendo através de uma cultura de excelência que 
é reconhecida pelos nossos clientes, que encontram no escritório 
uma equipe apaixonada pelo que faz, ágil na resolução de          
problemas e focada em resultados excepcionais. 

O escritório atua em várias áreas como:

Além de prestar atendimento
online para todo o Brasil.

Previdenciário

Cível

Trabalhista

Consumidor

Imobiliário

Direitos dos Autistas
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Dirigentes do Centro Universitário Fibra e da Ordem dos 
Advogados do Brasil - Seção Pará avaliam o trabalho 
incansável da advocacia paraense para a democratização 
da Justiça e apontam o caminho para formar advogados e 
advogadas cada vez mais comprometidos com a sociedade.

Ponto 
vistade
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O 
Pará é um Estado rico em oportunidades 
na área jurídica. Para obter reconheci-
mento, porém, o operador do Direito pre-
cisa entender as especificidades da região 
amazônica, que demandam profissionais 
bem preparados e sensíveis às suas parti-
cularidades. Isto é o que afirma o profes-

sor Vicente de Paulo Tavares Noronha, reitor do Centro 
Universitário Fibra. Ele expõe como a instituição prepa-
ra seus discentes para a prática da advocacia no Estado 
e defende que os futuros profissionais da área devem 
sempre buscar conhecimentos para acompanhar as rá-
pidas mudanças pelas quais passa a sociedade.

 
Como o Centro Universitário Fibra prepara seus 
acadêmicos para um mercado competitivo no mundo 
jurídico?

O Centro Universitário Fibra tem uma trajetória de vin-
te anos focada na educação de qualidade, fornecendo aos 
acadêmicos os fundamentos do conhecimento científico e 
as habilidades para entender e lidar com as complexidades 
da sociedade. Investimos na formação contínua dos do-
centes e estabelecemos parcerias estratégicas para está-
gios e práticas profissionais, garantindo experiência prá-
tica desde o início da formação. Programas como o Curso 
de Inglês, que é ofertado a todos os acadêmicos da insti-
tuição, o intercâmbio internacional com a Universidade 
de Lisboa, entre outros, complementam essa preparação, 
formando profissionais competitivos e bem preparados.

 
Qual é o diferencial do Centro Universitário Fibra em 
relação à formação do profissional para atuar como 
operador do Direito?

O Centro Universitário Fibra promove uma abordagem 
acadêmica que valoriza a aplicabilidade prática do conhe-
cimento jurídico e a formação de profissionais éticos e 
responsáveis. Compreender as demandas do mercado e as 
particularidades regionais é crucial para formar bacharéis 
em Direito capazes de contribuir efetivamente para a so-
ciedade. Priorizamos a inovação, o trabalho em equipe e o 
uso de tecnologias, preparando bacharéis comprometidos 
com a ética e o dever profissional.

 

Quais são as principais inovações tecnológicas na 
área do Direito e como elas impactam o trabalho dos 
profissionais?

Inovações como automação de processos, análise pre-
ditiva e plataformas digitais de gestão jurídica estão trans-
formando o Direito, aumentando a eficiência e a qualida-
de dos serviços prestados. No Centro Universitário Fibra, 
integramos essas tecnologias ao currículo acadêmico por 
meio de disciplinas como Direito Digital, Bioética e Méto-
dos Consensuais de Solução de Conflitos, preparando nos-
sos alunos para um mundo interconectado, globalizado e 
digitalmente avançado.

 
Quais habilidades são essenciais para a atuação de um 
profissional do Direito e por quê?

Além do conhecimento técnico, habilidades como co-
municação eficaz, pensamento crítico e capacidade de 
adaptação são essenciais para enfrentar os desafios dinâ-
micos da prática jurídica contemporânea. A capacidade de 
resolver problemas complexos de forma ética e colabo-
rativa também é fundamental, dada a diversidade de de-
mandas enfrentadas pelos profissionais.

 
Quais são os desafios e as oportunidades no campo do 
Direito no Estado do Pará?

O Pará oferece oportunidades significativas nas áre-
as ambiental, agrária e indígena, mas enfrenta desafios 
como infraestrutura judiciária limitada e diversidade cul-
tural única. Profissionais sensíveis às particularidades re-
gionais têm vantagem, podendo contribuir de forma mais 
eficaz para o desenvolvimento local e para a resolução de 
questões complexas.

 
Quais conselhos você daria para novos bacharéis que 
atuam na área do Direito no Estado do Pará?

Para obter destaque, invista na formação contínua, 
explore as oportunidades locais e mantenha-se atualiza-
do sobre as transformações legais e tecnológicas globais. 
Desenvolva uma rede de contatos sólida e esteja aberto a 
aprender com a diversidade cultural e jurídica do Estado, 
garantindo sucesso profissional e contribuição positiva 
para a comunidade jurídica local.pr
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A 
principal habilidade que um advogado 
deve ter é a capacidade de se expressar e 
se fazer compreender”, afirma Vicente 
Noronha Filho, advogado e vice-reitor do 
Centro Universitário Fibra. Vicente com-
partilhou sua trajetória profissional e a 
visão acadêmica sobre o Direito nos dias 

de hoje, comentando as inovações tecnológicas na 
área e as habilidades essenciais aos praticantes da 
advocacia, além dos desafios e oportunidades no 
Estado do Pará.

O vice-reitor destaca que sua experiência profis-
sional influencia significativamente sua abordagem 
acadêmica, orientada não apenas para o conheci-
mento teórico, mas também para a prática jurídica. 
“Considerando que atuo em um escritório vinculado 
ao núcleo de prática jurídica, lido diariamente com 
problemas jurídicos familiares e contratuais. Essas 
experiências influenciam o modo como repasso os 
conhecimentos e adoto metodologias mais ativas em 
sala de aula”, explica.

O Centro Universitário Fibra, em consonância 
com esses princípios, incorpora tecnologias da in-
formação ao ensino jurídico, facilitando o acesso 
dos alunos às práticas processuais e ao acompanha-
mento de decisões judiciais. Noronha complemen-
ta: “Integramos essas tecnologias ao currículo aca-
dêmico através de disciplinas como Direito Digital e 

Métodos Consensuais de Solução de Conflitos, pre-
parando nossos alunos para um mercado globaliza-
do e digitalmente avançado”.

Ele enfatiza a importância da oratória e da cons-
tante atualização jurídica, ambos essenciais em um 
campo tão dinâmico quanto o Direito. “O Direito é 
uma ciência muito dinâmica, e as decisões judiciais se 
pautam cada vez mais por entendimentos jurispru-
denciais, então o profissional precisa estar sempre 
atento a essas constantes evoluções sobre como o Di-
reito deve ser interpretado e aplicado”, diz.

No Pará, os profissionais enfrentam desafios lo-
gísticos e de infraestrutura que afetam diretamente o 
acesso à Justiça, além de questões ambientais e de di-
reitos de comunidades tradicionais. “Considerando a 
logística de transporte e as dificuldades de comunica-
ção com a internet, que oscila muito na nossa região, 
o desafio é grande”.

Para os novos advogados paraenses, Vicente No-
ronha Filho aconselha perseverança, coragem e com-
promisso com a justiça, incentivando a busca por 
soluções conciliatórias e a mediação de conflitos. “É 
fundamental atuar com destemor, independência e 
imparcialidade, sem perder a cordialidade, e buscar 
sempre a conciliação e mediação dos conflitos, evi-
tando a procrastinação em processos que muitas ve-
zes têm trâmite longo, gerando desgaste físico, emo-
cional e financeiro”, conclui.ap
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C
oordenado por José Messias Gomes de Melo e Eduardo de 
Morais Corrêa, o curso de Direito do Centro Universitá-
rio Fibra oferece uma formação diferenciada. Focado na 
preparação dos futuros profissionais para os desafios ju-
rídicos contemporâneos e de mercado no Estado do Pará, 
o curso destaca-se pelo compromisso de capacitar os es-
tudantes com as habilidades necessárias para enfrentar as 

demandas de maneira inovadora, ética e responsável.

Quais são os principais diferenciais na formação profissional 
que o curso de Direito da Fibra oferece a seus acadêmicos?

O curso de Direito da Fibra apresenta diversos diferenciais que 
moldam diretamente a formação dos futuros profissionais do Direito. 
A proposta educacional combina uma base sólida em formação geral e 
humanística, desenvolvendo habilidades críticas como análise, argu-
mentação, interpretação e entendimento dos fenômenos jurídicos e 
sociais. Essas competências são essenciais não apenas para o exercício 
do Direito, mas também para a prestação jurisdicional e o fortaleci-
mento da cidadania.

A formação dos estudantes é direcionada à resolução dos problemas 
legais da sociedade, especialmente considerando os diversos contextos 
econômicos, políticos, sociais, ambientais e culturais da Amazônia. O 
curso abrange disciplinas que exploram a transformação tecnológica 
e seus impactos no mundo jurídico, como inteligência artificial, block-
chain e contratos inteligentes.

Entre os diferenciais oferecidos aos acadêmicos estão o conheci-
mento aprofundado do ordenamento jurídico, o desenvolvimento de 
competências práticas através de análise e prática de casos reais, e uma 
carga horária presencial que excede as exigências do MEC, proporcio-

nando uma formação mais robusta. A partir do 2º semestre, cada 
aluno recebe um kit de livros relacionados às disciplinas do período, 
ampliando o acesso ao conhecimento jurídico.

Quais são os principais desafios enfrentados pelos advogados 
recém-formados no Pará e como a Fibra prepara seus alunos 
para lidar com essas particularidades regionais?

Os advogados recém-formados no Pará enfrentam desafios tí-
picos de um mercado competitivo. Destacar-se nesse cenário requer 
não apenas uma sólida formação técnico-jurídica e humanística, 
mas também a capacidade de compreender e lidar com as particu-
laridades legais e culturais. A Fibra prepara seus alunos não apenas 
academicamente, mas também promovendo a construção de uma 
rede de contatos desde cedo, essencial para oportunidades futuras.

A instituição adota políticas educacionais que incluem educação 
ambiental, direitos humanos, políticas de gênero, e questões étnico-
-raciais, com disciplinas específicas sobre temas indígenas e quilom-
bolas alinhadas às demandas locais. Seu corpo docente experiente pro-
porciona uma formação completa e contextualizada em diversas áreas 
do Direito, preparando os estudantes para os desafios do mercado.

Os projetos de extensão permitem que os alunos traba-
lhem diretamente com comunidades locais, desenvolvendo 
habilidades práticas e sensibilidade às necessidades regionais, 
enquanto o uso de tecnologia facilita o acesso a ferramentas 
modernas de aprendizado, preparando os alunos para cená-
rios profissionais diversos.

Na sua opinião, qual é a importância da educação jurídica de 
qualidade na promoção da justiça e da cidadania no Pará? 
Como a faculdade de Direito da Fibra contribui para isso?

A educação jurídica desempenha um papel crucial na promoção 
da justiça e da cidadania, especialmente em regiões com desafios 
geográficos como o Pará. A qualidade da formação jurídica é funda-
mental para capacitar os profissionais a atuar em diversas áreas do 
conhecimento jurídico, mesmo em regiões remotas onde recursos 
como internet podem ser escassos.

A Fibra contribui significativamente para esses objetivos 
através de uma matriz curricular que aborda especificamente 
os desafios locais, preparando os alunos para lidar com ques-
tões complexas com competência e sensibilidade social. Seu 
Núcleo de Práticas Jurídicas oferece assistência jurídica às co-
munidades carentes, promovendo acesso à Justiça e fortale-
cendo o Estado de Direito.

Como os projetos de extensão e serviços comunitários 
desenvolvidos pela Faculdade de Direito têm impactado 
diretamente na formação prática dos alunos e na vida da 
comunidade local?

Os projetos de extensão e serviços comunitários desenvolvi-
dos pela Fibra têm um impacto significativo na formação prática 
dos alunos e na vida da comunidade. Através do Estágio Super-
visionado e outros projetos, os alunos desenvolvem habilidades 
sociais e éticas essenciais, como comunicação e resolução de 
problemas, enquanto contribuem diretamente para a comuni-
dade através de iniciativas educativas e de assistência jurídica.

Esses projetos não apenas reforçam a ética profissional e a 
responsabilidade social, mas também promovem o acesso à Justi-
ça e educam a população sobre seus direitos e deveres. As ativida-
des incluem desde ações educativas em escolas sobre temas como 
bullying e direitos do consumidor, até suporte jurídico para ques-
tões como regularização fundiária e direitos trabalhistas, impac-
tando positivamente na proteção dos direitos fundamentais.

Quais são os principais resultados obtidos pelos programas 
de estágios e parcerias que a Faculdade de Direito 
da Fibra mantém? Como eles têm contribuído para a 
empregabilidade dos alunos?

A Fibra mantém um Núcleo de Estágios que coordena es-
tágios não obrigatórios e remunerados, além de parcerias com 
órgãos públicos e privados. Esses estágios são fundamentais 
para a formação prática dos alunos, permitindo-lhes aplicar 
a teoria jurídica em situações reais e desenvolver competên-
cias essenciais para o mercado de trabalho, como trabalho em 
equipe e gestão do tempo.

Os programas de estágio têm contribuído significativamente 
para a empregabilidade dos alunos, com muitos conseguindo colo-
cação ainda durante a graduação devido às conexões e experiências 
adquiridas. A integração entre teoria e prática durante os estágios 
também aumenta as chances de aprovação no exame da OAB, pre-
parando os estudantes de forma abrangente para os desafios da 
carreira jurídica.

Em suma, o curso de Direito do Centro Universitário Fibra 
não apenas forma profissionais qualificados, mas também com-
prometidos com a justiça social e a cidadania, preparados para 
contribuir positivamente para a sociedade e para enfrentar os 
desafios do cenário jurídico contemporâneo, especialmente no 
Estado do Pará.

Abordagem 
multidisciplinar forma 
profissionais completos

Coordenadores José Messias de Melo e Eduardo Corrêa 
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Soluções Jurídicas
sob medida.
Não há dois casos iguais. Aqui, no André Serrão 
Advocacia entendemos a importância de soluções 
jurídicas personalizadas. Trabalhamos diligentemente 
para entender as necessidades específicas dos clientes, e 
oferecer as melhoras soluções jurídicas.

Essa abordagem personalizada garante que o cliente 
receba o melhor suporte possível, adaptado às suas 
circunstâncias únicas de sua empresa.

Conte conosco para obter soluções jurídicas 
personalizadas, inovadoras e eficazes, adequadas à 
complexidade de suas demandas.

Atuamos prestando serviços de consultoria e 
advocacia preventiva, assessorando a 
empresa nas relações com seus empregados 
e prestadores nas demandas do dia a dia, e 
também de maneira contenciosa, perante o 
Poder Judiciário e os Órgãos do Poder 
Executivo.

O escritório pauta sua atuação na ética, e 
possui rígidas normas internas de 
compliance, bem como criteriosos processos 
internos de controle de processos.

Nossa equipe é constituída de profissionais 
preparados e dedicados, focados no trato 
especializado das demandas, que 
diariamente elaboram peças e participam de 
audiências e sustentações orais perante os 
Tribunais, além de orientar os clientes de 
maneira preventiva nas questões cotidianas 
apresentadas.

Direito do Trabalho
Direito Sindical
Direito Empresarial

Direito Civil
Direito Tributário
Direito do Consumidor

ATUAÇÃO

André Serrão Advocacia 
é um escritório fundado
em 2005,

com foco no direito do trabalho e sindical, e que com 
o passar dos anos agregou as demais áreas do direito 
empresarial, tais como cível, tributário e consumidor, 
visando atender seus clientes de maneira mais 
completa e abrangente.

Se diferencia pela política de análise detida e 
criteriosa das particularidades de cada caso atendido, 
evitando tratamento genérico, com atenção às 
peculiaridades contidas em cada processo.

Conta com profissionais capacitados e dedicados, 
treinados para entregar ao cliente os melhores 
resultados práticos em cada demanda.

Nosso escritório atua atendendo 
empresas de diversos setores da 
economia, tais como o Agronegócio, a 
Indústria de Bebidas, a Navegação 
Fluvial, a Saúde Privada, Clubes de 
Futebol, Indústria de Óleos 
Alimentícios e o Comércio em Geral.
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rimônia de entrega do IV Prêmio Frei Henri Des Roziers de 
Direitos Humanos. Três mulheres foram agraciadas para 
destacar a importância e o protagonismo das mulheres na 
promoção e defesa dos direitos humanos.

Como a OAB-Pará avalia a influência tecnológica no 
cenário jurídico paraense?

Nós devemos encarar a tecnologia como uma aliada, 
como uma oportunidade para minimizar os desafios e 
dificuldades. No mês de junho, nós lançamos o “Projeto 
MovimentAção”. Nosso objetivo é garantir mais celeri-
dade na prestação jurisdicional. É uma iniciativa pioneira 
na região Norte do Brasil e consiste em elencar deman-
das e dados relacionados à produtividade dos tribunais 
paraenses. Por meio de aplicativo específico, os advo-
gados e advogadas poderão apontar quais processos es-
tão parados há mais de 180 dias. Para tanto, é necessário 
comprovar e justificar. A Ordem, por sua vez, acionará a 
Corregedoria dos Tribunais via Procuradoria de Defesa 
de Prerrogativas. Esse instrumento será fundamental na 
nossa luta por menos morosidade.

“A extensão territorial do 
nosso Estado, comparado a 
um continente, nos impõe 
diversos desafios. Um deles 
é fortalecer o processo de 

interiorização da instituição.”

rios deles. Eu diria que não é apenas ter vivido, mas também 
ter colaborado com conquistas e avanços importantes. Atual-
mente, nossa instituição conta com quase 40 mil inscritos aqui 
no Pará. Desse montante, a maioria é de mulheres advogadas. 
E esse avanço não diz respeito somente ao número de inscritos. 
A atual diretoria da Ordem no Pará é composta por seis mulhe-
res. A paridade de gênero é uma realidade na instituição.

Considerando as questões socioeconômicas e culturais do 
Estado, quais são os maiores desafios enfrentados pela OAB-
Pará ao longo desses anos de atuação?

A extensão territorial do nosso Estado, comparado a um 
continente, nos impõe diversos desafios. Um deles é forta-
lecer o processo de interiorização da instituição. O outro é 
incrementar os investimentos em qualificação profissional, 
especialmente que contemplem os advogados e advogadas 
em início de carreira.

Quais iniciativas a OAB-Pará tem implementado para 
melhorar a educação e a formação profissional dos 
advogados na região? Como a entidade apoia os novos 
profissionais em seus primeiros anos de carreira?

A Escola Superior de Advocacia (ESA) é o braço educacional 
da OAB-PA. Ela desempenha um papel crucial para melhorar 
a formação profissional dos advogados paraenses. Ao todo, 
foram mais de 28 mil inscritos. Inauguramos locais que ser-
vem como escritórios para advogados em início de carreira, 
somente em 2024, entregamos esses espaços modernos para 
a classe em Belém, Santarém e Marabá.

Quais estratégias a OAB tem promovido para fortalecer a 
defesa dos direitos humanos e a inclusão social no Pará?

Aprovamos a criação da Procuradoria de Direitos Humanos 
Darlah Farias, que representa um passo importante da insti-
tuição na defesa histórica do respeito aos direitos humanos. A 
advogada exerceu o cargo de vice-presidenta da Comissão de 
Direitos Humanos e foi membro da Comissão das Mulheres e 
Advogadas (CMA). É uma justa homenagem. Em maio tive-
mos a 1ª Conferência de Direitos da Diversidade de Gênero na 
Amazônia. O evento histórico abordou temáticas importantes 
acerca das diversidades, avanços e desafios que a comunida-
de LGBTQIA+ enfrenta atualmente. Em abril realizamos a ce-

A
tual presidente da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Seção Pará (OAB-Pará) e com uma ex-
periência de 20 anos na advocacia, que in-
clui atuação nas esferas Estadual, Federal 
e Tribunais Superiores, Eduardo Imbiri-
ba coleciona uma vasta vivência jurídica 
que embasa e reforça o seu compro-

misso com a promoção de direitos e justiça 
social na Amazônia. Apesar dos desafios, ele 
encara o futuro da advocacia paraense com 
otimismo e acredita na quebra de paradig-
mas e em oportunidades para todos os 
profissionais.

Ao longo dos 92 anos de atuação da 
OAB no Pará, na sua avaliação, quais 
são as principais conquistas da 
entidade na defesa e promoção dos 
direitos no Estado e na Amazônia?

A trajetória da Ordem dos Advo-
gados do Brasil - Seção Pará é reple-
ta de fatos históricos. Felizmente, eu 
tive a oportunidade de vivenciar vá-
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A 
crescente ocupação de espaços de lideran-
ça por mulheres é um dos principais pilares 
para a quebra de barreiras e de preconceitos 
de gênero. Com uma atuação de destaque em 
prol da luta social na Amazônia, a vice-pre-
sidente da Ordem dos Advogados, Seção Pará 
(OAB/PA), Luciana Gluck Paul, ressalta que 

o enfrentamento dessas questões não se restringe ao 
âmbito profissional, mas a todas as mulheres. Neste 
sentido, a advogada, que possui 20 anos de carreira, 
afirma que o papel desempenhado pela OAB/PA é fun-
damental na defesa dos direitos de todos e todas.

De que forma a senhora avalia que a representação 
feminina à frente de instituições como a OAB pode 
influenciar a prática jurídica e a cultura profissional 
na Amazônia?

A presença da mulher nos espaços de liderança cria 
a cultura de que a competência não tem gênero, de que 
qualquer pessoa pode ocupar os espaços de poder. Com 
isso, há a consolidação de uma cultura profissional na 
Amazônia de que não importa o gênero no ato da con-

desses profissionais tem contribuído para 
avanços significativos em direitos humanos 
e justiça social no Pará e na Amazônia?

A Comissão das Mulheres e Advogadas 
- CMA da OAB/PA constitui uma relevante 
frente de luta social na Amazônia, enfrentan-
do questões que atingem não só os direitos 
das advogadas, mas também das mulheres de 
uma forma geral, independente da profissão 
escolhida.

Não há como falar em dignidade enquanto 
uma mulher sofrer assédio em razão de seu 
gênero! E isso é violação aos direitos huma-
nos. O enfrentamento desta questão consiste 
na luta constante pela justiça social em nossa 
região. Outra pauta muito discutida por meio 
de inúmeras ações pela CMA e por outras 
frentes da OAB/PA é a da violência doméstica, 
que atinge tanto as mulheres como as crian-
ças e adolescentes que vivenciam a situação.

- Quais os desafios a serem superados 
na prática jurídica na região? Quais as 
perspectivas de futuro?

De uma forma geral, penso que os nos-
sos desafios relacionados à prática jurídica 
na região da Amazônia perpassam pela di-
ficuldade geográfica de nosso Estado, tendo 
em vista o tamanho do nosso território que, 
muitas vezes, é um argumento para justificar 
a ausência de servidores do judiciário em de-
terminadas comarcas, o que é extremamente 
prejudicial ao desenvolvimento de uma re-
gião que precisa ter seus julgados soluciona-
dos por pessoas que residem naquela locali-
dade. A perspectiva do presente e do futuro 
é que a advocacia cada vez mais se aproprie 
das técnicas de resolução consensual de con-
flitos e passe a apresentar tais meios a seus 
clientes, deixando para recorrer ao judiciário 
apenas nos casos em que não haja outro ca-
minho a seguir.

tratação de um profissional para prestação de servi-
ços advocatícios, pois passa-se a respeitar o resultado 
alcançado, não considerando a diferença de gênero.

Ao longo desses 92 anos, como a entidade tem 
se posicionado em relação às questões sociais 
emergentes da sociedade?

É por sua atitude frente às diversas pautas en-
frentadas ao longo dos seus 92 anos que a OAB é a 
organização civil mais respeitada no Brasil, estando 
presente em todos os momentos políticos, econô-
micos e sociais de cada região. O posicionamento da 
OAB sempre é pautado sob a imparcialidade parti-
dária, considerando os preceitos constitucionais e 
infraconstitucionais, primando em toda a oportu-
nidade em defender os direitos humanos.

Em quais frentes de luta social as mulheres 
advogadas têm tido um papel mais ativo no 
Estado? Cite alguns exemplos de como a atuação 

protagonismo 
feminino 
contra o 
preconceito 
de gênero

“Não há como falar em 
dignidade enquanto 
uma mulher sofrer 

assédio em razão de seu 
gênero! Isso é violação 
aos direitos humanos.”
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ANÚNCIO - ANOREG 1 (DUPLA 1)

SEGURANÇA, EFICIÊNCIA 
E ACESSIBILIDADE PARA 
CIDADÃOS E EMPRESAS

Cartórios extrajudiciais

Desempenhando um papel crucial na organização e funcionamento da so-
ciedade, os Cartórios extrajudiciais oferecem uma gama de serviços essenciais 
que asseguram a legalidade, a transparência e a garantia de direitos em diversas 
situações do dia a dia de qualquer cidadão ou empresa. 

No cerne da atuação dos Cartórios extrajudiciais reside a fé pública, atributo 
que garante autenticidade e con� abilidade aos atos jurídicos ali realizados. Seja 
um contrato de compra e venda de imóvel, um testamento ou a formalização de 
uma empresa, a chancela do Cartório confere a esses documentos a incontestá-
vel validade jurídica, protegendo os direitos das partes envolvidas e prevenindo 
litígios futuros.

Essa segurança jurídica se traduz em diversos benefícios para o cidadão. Ao 
adquirir um imóvel, por exemplo, o registro em Cartório garante que a transa-
ção seja legítima e que o comprador não corra o risco de adquirir um bem já 
comprometido com outros credores. Da mesma forma, a formalização de um 
testamento em Cartório assegura que as vontades do testador sejam cumpridas 
de forma transparente e e� ciente, evitando con� itos entre herdeiros.

Para as empresas, os Cartórios extrajudiciais também são parceiros in-
dispensáveis. A agilidade na legalização de documentos e na abertura de 
empresas, por exemplo, contribui para a desburocratização do ambiente de 
negócios, impulsionando a competitividade e o desenvolvimento econômi-

co do país.
Os Cartórios de Registro de Pessoas Jurídicas do Estado do Pará fazem parte 

da RedeSim, um projeto da Receita Federal que está integrando os Cartórios 
desta especialidade, com o objetivo de tornar mais simples e ágil o processo 
de registro de empresas e, consequentemente, contribuir com a evolução do 
ambiente de negócios no País. 

Instituída para reduzir o tempo para abertura de empresas no Brasil, a 
Rede Nacional para a Simplificação do Registro e da Legalização de Empre-
sas e Negócios (Redesim), criada através da Lei nº 11.598/2007, permite a 
integração de todos os processos dos órgãos e entidades responsáveis pelo 
registro, inscrição, alteração e baixa das empresas, tornando o processo de 
registro jurídico mais ágil.

Com essa parceria, o empreendedor paraense que realiza abertura, alterações 
ou baixas de empresas, pode utilizar a estrutura dos Cartórios de Registro de 
Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas distribuídos por todo o Pará. Até 
então, os empreendedores deveriam comparecer a quatro instâncias diferentes 
para realizar estes atos (Prefeitura, Secretaria da Fazenda, Junta Comercial e 
Receita Federal), além dos órgãos de licenciamento conforme o segmento de 
atuação da empresa em uma maratona que levava entre 90 e 150 dias.

Serviços digitais: Cartórios utilizam tecnologia avançada, 
que garante oferta de serviços de forma online

Facilidade na recuperação 
de dívidas 

Os Cartórios ainda oferecem serviços como protestos e certidões que ga-
rantem maior segurança nas transações comerciais, protegendo o crédito e 
facilitando a recuperação de dívidas. Uma das formas mais e� cazes de reaver 
valores não pagos por produtos ou serviços e evitar que um calote se perpetue, 
é enviar a dívida para Protesto o mais rapidamente possível.

Levantamento conduzido pelos Cartórios do Brasil mostra que quando uma dí-
vida é enviada a Protesto até 15 dias após o seu vencimento, a chance de ser paga 
pelo devedor em até três dias a partir do momento de sua intimação é de 59%. A 
quitação neste período impede que o nome da pessoa seja protestado.

Quando o assunto é crédito, a implementação de novas modalidades de ne-
gociação abre um leque de oportunidades para devedores e credores solucio-
narem pendências de forma célere, e� ciente e menos onerosa. Nos últimos 
cinco anos o estado do Pará registrou mais de 110 mil dívidas pendentes de 
pagamento nos Cartórios de Protesto do Estado. Tanto estas dívidas quanto 
as anteriores podem ser negociadas entre credores e devedores e, em caso de 
acordo, suspenderá a restrição aos CPFs e CNPJs protestados. 

A Corregedoria Nacional de Justiça de� niu novas regras para a negociação 
de dívidas, prevendo medidas de soluções negociais tanto nos casos em que o 
protesto já ocorreu, como naquelas situações em que o credor enviou a dívida 
para o Cartório, mas o devedor ainda se encontra no prazo para pagamento.

Para o devedor, a renegociação em Cartório apresenta diversos benefícios 
como a simpli� cação do processo, redução de custos, negociação segura e pre-
servação do crédito. Já para o credor, há maior chance de recebimento e a 
manutenção de relação comercial. 

Acessibilidade e cidadania

Quando o assunto é cidadania, os Cartórios também são referência, pois são 
os responsáveis diretos pelos documentos essenciais para a vida civil. Registro 
de nascimento, casamento e óbito, por exemplo, são atos que reconhecem e 
garantem os direitos civis dos cidadãos. Sem esses registros, indivíduos não 
teriam acesso a serviços básicos, como educação, saúde e previdência. 

Nesta seara, está também a mudança de nomes e sobrenomes de modo sim-
pli� cado em Cartório, visando facilitar a vida do cidadão. Qualquer pessoa 
maior de 18 anos pode comparecer a um Cartório de Registro Civil e solicitar 
a alteração sem a necessidade de processo judicial e independentemente de 
prazo, motivação, gênero, juízo de valor ou de conveniência (salvo suspeita de 
vício de vontade, fraude, falsidade, má-fé ou simulação).

São estas especialidades de Cartórios que também promovem outros tantos 
serviços voltados à cidadania, como o reconhecimento de paternidade, altera-

ção de gênero, reconhecimento socioafetivo, reti� cações de registros, registro 
de união estável, entre outros. Tudo isso diretamente em qualquer Cartório de 
Registro Civil do país sem a necessidade de decisão judicial. 

Oferecendo amplo acesso à emissão de documentação civil e à oferta de 
ações de cidadania, Cartórios de Registro Civil de todo o estado do Pará parti-
ciparam, este ano, da segunda ação do ‘Registre-se!’. O estado emitiu o total de 
2.920 certidões durante a ação realizada de 13 a 17 de maio, sendo 2.768 cer-
tidões de nascimento e 152 de casamento, o que corresponde a 584 certidões 
emitidas por dia.

Até mesmo os cidadãos que atualmente aguardam na � la por um transplante 
de órgãos no Brasil contam com os Cartórios como aliados. Quem deseja ser 
um doador de órgãos poderá manifestar e formalizar a sua vontade por meio 
de um documento digital, realizado pelos Cartórios de Notas: a Autorização 
Eletrônica de Doação de Órgãos (AEDO). 

Em apenas 30 dias após o seu lançamento, quase 100 pessoas no Pará reali-
zaram o procedimento de manifestar e formalizar a vontade de ser um doador, 
de forma on-line em um Tabelionato de Notas diretamente pela plataforma 
eletrônica nacional www.e-notariado.org.br.

Esta mesma plataforma, por sinal, é a responsável por garantir que 100% dos 
atos realizados em Cartórios de Notas sejam feitos de forma online. Mais de 
17 mil transações digitais foram feitas pelos Cartórios de Notas do Pará desde 
2020, incluindo escrituras públicas de compra e venda de imóveis, doações, in-
ventários, divórcios, testamentos, procurações, certidões digitais, autorizações 
eletrônicas de viagem, reconhecimentos de � rma e traslados. 

Modernização e inovação

Cientes da importância de atender a todas as camadas da população, os Car-
tórios extrajudiciais garantem acesso universal aos seus serviços. A implemen-
tação de ferramentas digitais, como portais online e aplicativos mobile, facilita 
o contato com os Cartórios e permite que cidadãos e empresas realizem diver-
sos procedimentos de forma remota, sem a necessidade de deslocamentos pre-
senciais. O uso da tecnologia também se torna evidente em processos internos, 
na oferta de novos serviços e na redução do tempo de espera para os usuários. 

Os Cartórios de Registro de Imóveis, por exemplo, utilizam uma platafor-
ma eletrônica centralizada, a nível nacional, que recepciona as solicitações de 
serviço apresentadas pelos usuários e as distribui às serventias competentes. 
Serviços como certidão de matrícula do imóvel, visualização de matrícula do 
imóvel, pesquisa de bens para detectar bens imóveis, consulta sobre regulari-
zação fundiária e usucapião extrajudicial 

Essa busca incessante pela inovação demonstra a visão de futuro dos Cartó-
rios extrajudiciais, que se dedicam a oferecer serviços cada vez mais e� cientes, 
seguros e acessíveis à população. Através da constante atualização tecnológica, 
os Cartórios se consolidam como peças fundamentais para o desenvolvimento 
do país e para a construção de uma sociedade mais digital, ágil e transparente.



ANÚNCIO - ANOREG 2 (DUPLA 2)ANOREG/PA E SEUS INSTITUTOS MEMBROS ATUAM PARA 
GARANTIR A QUALIDADE E A EFICIÊNCIA DOS SERVIÇOS 
PRESTADOS PELOS CARTÓRIOS EXTRAJUDICIAIS DO PARÁ

No Estado do Pará, são 231 Cartórios extrajudiciais disponí-
veis em todos municípios e distritos. No centro deste sistema 
está a Associação dos Notários e Registradores do Estado 
do Pará (ANOREG/PA), uma entidade que se destaca por sua 
representatividade e por atuar como o guarda-chuva das 
demais entidades que representam os notários e os registra-
dores do estado.

A ANOREG/PA desempenha um papel vital na coordenação 
e apoio aos Cartórios extrajudiciais paraenses, unificando as 
diretrizes e fortalecendo a categoria. A entidade atua como 
uma ponte entre os Cartórios e o poder público, defendendo 
os interesses dos notários e registradores em questões legis-
lativas, administrativas e judiciais. Essa representatividade é 
crucial para a manutenção da qualidade e da eficiência dos 
serviços prestados pelos Cartórios, que são fundamentais 
para a segurança jurídica e a organização social.

“Nosso papel é essencial para garantir que os notários e re-
gistradores do Pará possam exercer suas funções com auto-
nomia e eficiência, sempre primando pela segurança jurídica 

e pelo atendimento de qualidade à população. A ANOREG/
PA e seus institutos membros estão comprometidos com o 
fortalecimento da classe e principalmente com a melhoria 
contínua na prestação de serviços extrajudiciais à sociedade 
paraense”, afirma Moema Locatelli Belluzzo, presidente da 
ANOREG/PA.

A atuação da ANOREG/PA é fundamental para a integração 
dos Cartórios extrajudiciais do Pará, facilitando a troca de 
experiências e a colaboração entre as diferentes especiali-
dades: Registro Civil das Pessoas Naturais, Registro Civil das 
Pessoas Jurídicas, Registro de Imóveis, Registro de Títulos e 
Documentos, Tabelionato de Notas e Tabelionato de Protesto.  
Essa integração é essencial para a construção de um sistema 
cartorário coeso e eficiente, que atenda de forma eficaz as 
necessidades da população e do setor empresarial.

Para representar todas as especialidades dos Cartórios do 
Pará, os cinco Institutos Membros da ANOREG/PA desem-
penham um trabalho fundamental. Conheça cada um dos 
Institutos e sua atuação.

“A ANOREG/PA e 
seus institutos mem-
bros estão compro-
metidos com o forta-
lecimento da classe e 
principalmente com 
a melhoria contínua 
na prestação de ser-
viços extrajudiciais à 
sociedade paraense.”

Moema Locatelli Belluzzo, 
presidente da ANOREG/PA

Colégio de Registro de Imóveis do Pará (CRI/PA): Atua em conjunto 
na defesa institucional dos registradores de imóveis do Estado. O maior 
papel do Registro de Imóveis do Brasil é garantir a segurança jurídica 
nas transações imobiliárias. Isso inclui a publicidade, autenticidade, segu-
rança e eficácia dos atos jurídicos relacionados aos imóveis. O Registro 
de Imóveis serve para formalizar a propriedade e outros direitos reais 
sobre os imóveis, assegurando que as informações sobre a titularidade 
e a existência de ônus ou restrições estejam disponíveis ao público. Além 
disso, ele previne fraudes e litígios, garantindo que as transações sejam 
transparentes e seguras.

Colégio Notarial do Brasil – Seção Pará (CNB/PA):  Atua em conjunto 
na defesa institucional dos Tabeliães de notas do Estado. Também conhe-
cido como Tabelionato de Notas ou Serviço Notarial, o Cartório de Notas 
formaliza a vontade das partes, elaborando instrumentos públicos, como 
escrituras, divórcios, inventários, procurações, testamento público, atas 
notariais, autenticação e reconhecimento de firmas, entre outros.

Associação dos Registradores das Pessoas Naturais do Estado do 
Pará (Arpen/PA): Atua em conjunto na defesa institucional dos Regis-
tradores civis do Estado. A maior função do Registro Civil é assegurar a 
publicidade, autenticidade, segurança e eficácia dos atos jurídicos rela-
cionados ao estado civil das pessoas naturais. Isso inclui o registro de 
nascimentos, casamentos, óbitos, adoções, interdições e emancipações. 
O Registro Civil garante que os eventos essenciais da vida de uma pessoa 
sejam documentados oficialmente, conferindo-lhes validade jurídica e per-
mitindo a comprovação desses fatos para todos os efeitos legais.

Instituto de Registro de Títulos e Documentos e de Pessoas Jurídi-
cas do Pará (IRTDPJ/PA):  Atua em conjunto na defesa institucional dos 
registradores de Títulos e Documentos e de Pessoas Jurídicas do Estado. 
O Cartório de Registro de Títulos e Documentos tem como atribuição legal 
arquivar, dar publicidade, dar validade inclusive contra terceiros e perpe-
tuar os negócios realizados entre pessoas físicas e/ou jurídicas. Em Títu-
los e Documentos são registrados todos os documentos que a legislação 
não tenha atribuído aos demais tipos de cartórios.  No Registro Civil de 
Pessoas Jurídicas são registrados os atos constitutivos de associações, 
sociedades simples, fundações, organizações religiosas e partidos políti-
cos, além de jornais e periódicos. São averbadas também suas alterações, 
como atas de assembleias gerais e ordinárias.

Instituto de Estudos de Protesto de Títulos do Brasil - Seção Pará 
(IEPTB-PA):  Atua em conjunto na defesa institucional dos Tabeliães de 
protesto do Estado. Os tabelionatos de protesto de títulos são conhecidos 
pela busca da publicidade da inadimplência de uma obrigação de paga-
mento. Tem como função principal protestar títulos de crédito, ou seja, 
certificar a inadimplência de pessoas ou empresas que deixaram de pa-
gar dívidas. O protesto é meio mais rápido e eficaz para recuperação de 
crédito. Por ter amparo legal e fiscalização do poder público, o protesto é 
uma das formas mais seguras para receber as dívidas.



PERFIS
PROFISSIONAIS

O Estado do Pará, por suas peculiaridades e vasto território, mostra-se um desafio aos 
profissionais do Direito. Mas tais características também fazem deste um mercado cheio de 
oportunidades. Na casa da COP 30, o Direito Ambiental, por exemplo, ganha protagonismo 

para os próximos anos e os avanços tecnológicos reduzem as distâncias e levam 
atendimento jurídico a populações antes isoladas. Diante de um cenário em transformação, 
advogados e advogadas dos principais escritórios do Estado compartilham suas trajetórias, 

experiências e reflexões sobre o futuro da profissão.

AN
UÁ

RI
O

 D
O

 D
IR

EI
TO

 D
O

 P
AR

Á 
20

24

AN
UÁ

RI
O

 D
O

 D
IR

EI
TO

 D
O

 P
AR

Á 
20

24

32 33



C
om 32 anos de experiência, o advogado Afonso Ari-
nos destaca-se não apenas pela expertise jurídica, 
mas também por sua jornada de aprendizado contí-
nuo. Formado em Direito, especializou-se em Direito 
Processual, Empresarial e Tributário no Estado de São 
Paulo, sempre atento às mudanças na área.

“No início, o maior desafio foi obter fontes atuali-
zadas para estudos, principalmente jurisprudenciais, sem a faci-
lidade da internet”, comenta o profissional.

Afonso, que leciona no Centro Universitário Fibra, também 
destaca outro desafio: o mercado de advocacia. “No início di-
ficilmente a advocacia é lucrativa, pois as melhores causas são 
captadas pelos advogados mais renomados e mais experientes, 
haja vista que os clientes de maior capacidade financeira difi-
cilmente optam por contratar jovens advogados”, destaca.

Para os profissionais do Direito no Pará, Afonso identifica de-
safios como os altos custos processuais em relação à renda média 
local. “Os custos têm sido um obstáculo, especialmente em um 
contexto de redução da renda devido à inflação”, observa.

Contudo, ele vê oportunidades no crescimento da advocacia 
ambiental e fundiária, impulsionadas pela expansão agrícola e 
atividades minerárias na região.

No campo das inovações tecnológicas e jurídicas, ele des-
taca a inteligência artificial, amplamente adotada pelos tribu-
nais, como transformadora para a advocacia: “Está revolucio-
nando nossa forma de trabalho e interação com os clientes”.

Para os jovens e futuros advogados, Afonso aconselha: “Estu-
de todos os dias. Um dia sem estudo é um dia menos advogado”.

Ele enfatiza a importância da resiliência e da paciência nos 
primeiros anos da carreira. “Plante hoje para colher no futuro”, 
diz, destacando que a satisfação do cliente é o maior retorno.

Com décadas dedicadas ao Direito, Afonso Arinos oferece 
uma perspectiva valiosa sobre as demandas jurídicas e tecno-
lógicas. Ele incentiva aqueles que estão entrando agora na área 
a se prepararem para os desafios da profissão. “O conhecimen-
to jurídico aliado às novas tecnologias é fundamental para se 
destacar no mercado atual”, ressalta Afonso, enfatizando a 
importância da atualização constante e da integração de ferra-
mentas digitais na prática jurídica.

O Exercício jurídico 
na região norte

Afonso Arinos
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Afonso Arinos
Curso de Direito do Centro Universitário Fibra

Endereço: Avenida Gentil Bittencourt, 
nº 1144, Nazaré, Belém / PA.

Contato:
(91) 3226-3110 e (91) 3226-5040

Site:  fibrapara.edu.br

“O conhecimento 
jurídico aliado às 
novas tecnologias 
é fundamental 
para se destacar no 
mercado atual”
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A
o ingressar no curso de Direito da Universidade da Ama-
zônia (Unama), em 1992, Afonso Lobato já tinha clare-
za que um caminho de sucesso seria obtido apenas com 
esforço e dedicação. Para isso, não mediu esforços para 
aproveitar a jornada acadêmica, buscando estágios, em 
eventos e congressos, e atuando no centro acadêmico.

“Naquele tempo, os desafios foram buscar, claro, 
orientação de qualidade, estudar muito, se dedicar e estimular os 
professores de todas as disciplinas para obter de todos eles o conhe-
cimento necessário na graduação. Sem as facilidades de hoje em dia, 
como a internet e a inteligência artificial, era mais difícil encontrar 
informações sobre jurisprudência e doutrina. Então, esforço e de-
dicação foram fundamentais na faculdade e nos estágios que fiz”, 
relembra o profissional.

Após a graduação, Lobato investiu em uma especialização em 
Direito Tributário pelo Instituto Brasileiro de Estudos Tributários 
(IBET). Na visão dele, para se tornar um bom profissional é preciso 
ir além do conhecimento técnico. Um bom advogado deve ampliar 
seu entendimento e suas habilidades, além de conhecer os desafios 
socioeconômicos, proporcionar soluções jurídicas que conversem 
com outras especialidades, trabalhar em equipe e valorizar o esforço 
coletivo, ou seja, uma atuação mais ampla e uma visão holística.

A respeito dos avanços da advocacia, Afonso Lobato destaca as 
inovações tecnológicas, sobretudo a inteligência artificial, como 
ferramentas para enfrentar crises globais e buscar soluções para 
desafios futuros.

“Os advogados não podem ignorar que a IA impactou as relações 
entre as pessoas em todos os níveis, e devem estar preparados. No 

entanto, a ferramenta também apresenta desafios relacionados à 
privacidade, ética, responsabilidade, segurança cibernética etc. Ou 
seja, devemos compreender esses impactos e transformar em habi-
lidades profissionais e diferenciais de competitividade”, reflete.

Ele defende que o exercício da advocacia, através das ferra-
mentas tecnológicas, deve ser pautado na ética e na responsabi-
lidade. “Não pode ser ignorado, pelo contrário, deve ser estimu-
lado e principalmente universalizado a todos os profissionais do 
Direito”, completa Lobato.

Aos profissionais que estão entrando no mundo jurídico, Afonso 
Lobato aconselha que estejam “preparados e comprometidos com 
essas transformações, liderando não apenas em questões legais, 
mas também como agentes de mudança em um mundo que busca 
um equilíbrio entre a justiça, tecnologia e a humanidade”.

Tecnologia e 
transformação social

Afonso Lobato

“Os advogados não 
podem ignorar que 

a IA impactou as 
relações entre as 

pessoas em todos os 
níveis, e devem estar 

preparados”

Afonso Lobato
Secretário-Geral da OAB-PA 
(Triênio 2022/2024)

Endereço: Praça Barão do Rio 
Branco, 93, Campina, Belém/PA.
Instagram: @oabpara
Site: oabpa.org.br
E-mail: afonsolobato@oabpa.org.br
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O 
escritório Alexandre Scherer Advogados Asso-
ciados, localizado no município de Santarém, 
no oeste do Pará, é referência na advocacia no 
Estado com uma equipe focada e criativa. Com 
24 anos de atuação, o advogado Alexandre 
Scherer lidera a equipe. Ele é especialista em 
Direito Processual Civil, Direito Empresarial, 

Direito Cível, Direito do Agronegócio e Direito Trabalhista.
Alexandre conta que, nos primeiros anos de trabalho, a 

paixão pela Justiça e a mentoria do advogado Edison Messias 
de Almeida fizeram a diferença. “A experiência que adquiri 
naqueles anos formativos foi crucial para o meu desenvolvi-
mento profissional e pessoal, ensinando-me a importância 
da resiliência, da ética e do comprometimento”, ressalta.

A vasta extensão territorial e a presença de comunidades 
isoladas no Pará tornam o acesso à Justiça um grande de-
safio, na avaliação de Alexandre Scherer. “É fundamental 
promover iniciativas que levem assistência jurídica a essas 
regiões e lutar contra a desigualdade social”, pondera.

Inovações tecnológicas
O advogado também analisa que o cenário jurídico no 

Pará está passando por uma transformação impulsionada 
por inovações tecnológicas e avanços jurídicos que prome-
tem redefinir a prática da advocacia. “Ferramentas de IA 
estão revolucionando a análise de documentos, a pesquisa 
jurídica e a gestão de casos. Isso permite que os advogados se 
concentrem em tarefas mais estratégicas e de alto valor”, diz.

Para a nova geração na advocacia, Alexandre Sche-
rer aconselha a constante atualização com as mudanças 
legislativas, decisões judiciais e novas tendências. “Par-
ticipe de cursos, seminários e workshops para ampliar 
seus conhecimentos. Pratique a redação de documentos 
legais, aprimore suas habilidades de argumentação e es-
teja preparado para falar em público. Networking é crucial 
na área jurídica”, sugere. “E o mais importante, sempre 
aja com ética, transparência e integridade. Isso ajudará 
a construir uma carreira sólida e a ganhar a confiança de 
clientes e colegas”, finaliza.

criatividade para 
acompanhar mudanças

Alexandre Scherer

“Ferramentas 
de IA estão 

revolucionando 
a análise de 

documentos, a 
pesquisa jurídica e 
a gestão de casos”

Endereço: Avenida Marechal Rondon, 
nº 1323, Santa Clara, Santarém/PA.
Instagram: @alexandreschereradvogados
Contato : (93) 99123-3582 
| (93) 9927-0787
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A 
Associação do Ministério Público do Estado do Pará –
AMPEP completa 53 anos de existência em 2024, sem-
pre apoiando e fortalecendo o trabalho de promotores 
de justiça e procuradores de justiça, tanto os que estão 
na ativa como os aposentados. A instituição conta atu-
almente com 479 associados, que diariamente buscam 
o fortalecimento e o reconhecimento da classe não só 

regionalmente, mas nacionalmente, trabalhando para incentivar, 
viabilizar e divulgar as ações desenvolvidas pelo Ministério Público 
em prol da sociedade paraense.

A trajetória da associação começou em 12 de agosto de 1971, 
com o objetivo de defender as prerrogativas e a autonomia dos 
membros do MPPA. Mas a AMPEP foi além. Com diálogo e par-
cerias com outras entidades, consolidou-se como uma estrutura 
forte politicamente e tornou-se institucionalmente reconhecida 
- reconhecimento este corroborado pelo trato respeitoso às suas 
demandas junto à CONAMP - Associação Nacional dos Membros 
do Ministério Público, e à Procuradoria-Geral de Justiça do MPPA 
-, obtendo êxito e grandes conquistas em seus anseios classistas.

Uma associação reconhecida, fortalecida e sempre em ascen-
são, que trabalha para uma sociedade imediatista a partir do ad-
vento das novas tecnologias, não poderia eximir-se da busca pelo 
conhecimento e adequação ao contexto de inteligência artificial, 
que está cada vez mais presente no meio jurídico. “O período pan-
dêmico nos trouxe a possibilidade de audiências virtuais. Isso, cla-
ro, não precisa ser regra, mas a audiência virtual já era prevista no 
Código de Processo Penal mesmo antes da pandemia; ela é mais 
responsiva à sociedade, já que prima pela segurança e celeridade ao 
processo jurídico”, avalia a diretoria da AMPEP.

Destacando os benefícios do avanço tecnológico para o campo 
jurídico, com a facilidade de acesso a informações, o ganho de tem-
po e a redução das distâncias, a recomendação àqueles que sonham 
em adentrar na carreira do Ministério Público é usar a internet e 
as redes sociais como aliadas ao estudo. “Quem estiver estudando 
com determinação e sonha com a aprovação no Ministério Público 
do Pará... Acredite, pois certamente será um promotor de justiça. 
Aos novos colegas que iniciaram suas atividades em abril e aos que 
estão por vir... Aceitem o desafio de uma carreira recompensado-
ra”, pontuam os gestores.

E finalizam: “Ser membro do Ministério Público é um sacerdó-
cio. É uma carreira que, acima de tudo, defende os mais vulneráveis 
como o idoso, a criança, o morador de rua e os direitos coletivos. Ser 
promotor de justiça é estar no time da defesa da ordem jurídica, é 
estar no time da paz comum. Ser promotor de justiça é o sacerdócio 
mais interessante, mais evolutivo da Justiça brasileira”.

meio século dedicado ao 
fortalecimento do MP

Ampep

DIVULGAÇÃO AMPEPEndereço: Rua João Diogo, 
70, Campina, Belém/PA.
Site: www.ampep.org.br
Contato: (91) 3225-0814

“Ser membro do Ministério Público é um 
sacerdócio. É uma carreira que, acima de tudo, 

defende os mais vulneráveis.”
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Acesse nosso site:

Bastos Freire Advogados

UNIDADES NO BRASIL

Belém (PA) e Brasília (DF)

UNIDADES NO EXTERIOR

Lisboa (PT)

ÁREAS DE ATUAÇÃO

Tributário, Minerário, Transporte, Aviação,

Digital, Ambiental, Agronegócios, Compliance,

Trabalhista, Marítimo e Portuário, Cível,

Eleitoral, Empresarial, Societário, Fusões e

Aquisições.

MISSÃO

Nossa missão é fornecer serviços jurídicos de

alto nível, com qualidade e criatividade,

proporcionando soluções personalizadas para

questões simples ou de grande complexidade,

de maneira ágil e eficaz.

Um serviço de advocacia voltado à resolução

de assuntos das mais diversas áreas, com

sócios de reconhecida atuação em causas

importantes para os clientes e ao País,

prezando pela ética, agilidade e qualidade nos

serviços prestados.
Alexandre Brandão Bastos Freire - Graduado

pelo Centro Universitário de Brasília em

2003. Pós-graduado nas seguintes áreas:

Direito Público; Direito Processual Civil.

Especialista em Direito Tributário. LLM em

Direito Empresarial com concentração em

Direito Societário na FGV.

Hellen Caroline Rocha Garcia - Graduada

pelo Centro Universitário do Pará, formada

em 2012. MBA em Direito do Trabalho e

Processo do Trabalho. Especialista em Direito

Marítimo e Logística Portuária. Mestranda em

Compliance. Mestranda em Law & Business

em Portugal.

Hender Cláudio Souza Gifoni - Graduado

pela Universidade da Amazônia, formado em

2017. Pós-graduado nas seguintes áreas:

Direito Penal e Processual Penal Militar;

Direito Público; Direito Empresarial; Direito

Civil e Processual Civil; Direito Desportivo.

Especialista em Direito Minerário. Conselheiro

Seccional da OAB/PA.

Na foto, da esquerda para a direita, os sócios: Hender Gifoni, Alexandre Freire e Hellen Garcia.

www.bastosfreire.com.brbastosfreire.advogados /bastos-freire-advogados

Brasília/DF

SHIS - QI: 05 BL. F Sl. 228 - C.C

GILBERTO SALOMÃO - LAGO SUL

 

(61) 3246-2772

Belém/PA

RUA DOS MUNDURUCUS N° 3100, ED.

METROPOLITAN TOWER, 28° ANDAR

 

(91) 2121-4368

Lisboa/PT

ATENDIMENTO HÍBRIDO

 

+351 91030-2610

escritorio@bastosfreire.com.br

NOSSOS CONTATOS

"Não crie barreiras, expanda fronteiras."

QUEM SOMOS

O escritório Bastos Freire Advogados surgiu

como resultado da conexão entre advogados

de Belém/PA, Brasília/DF e, posteriormente,

Lisboa/PT, com equipe formada por mais de

20 profissionais, voltada no interesse em

solucionar demandas de clientes no Norte do

País ao centro dos Poderes Legislativo,

Executivo e Judiciário com os Tribunais

Superiores. Além de intermediar os interesses

de clientes internacionais.

CERTIFICAÇÕES TÉCNICAS

GPTW - Greate Place to Work (tradução:

Ótimo Lugar Para Trabalhar).

PRÊMIOS E RECONHECIMENTOS

Análise Advocacia - Um dos escritórios mais

admirados nacionalmente em 2020.



C
om 19 anos de atuação no mercado, o advoga-
do André Luiz Serrão Pinheiro, que também é 
diretor-tesoureiro da Ordem dos Advogados do 
Brasil - Seção Pará (OAB-PA), tem um traba-
lho diferenciado e reconhecido pela excelên-
cia. Ele está à frente do escritório André Serrão 
Advocacia, em Belém, considerado um dos 10 

melhores escritórios de advocacia no ramo Trabalhista do 
Norte do Brasil, conforme ranking do instituto internacio-
nal Leaders League 2024.

“Ter o selo de qualidade Leaders League é um enorme di-
ferencial, pois se trata de reconhecimento ao nosso compro-
metimento e profissionalismo. Agradecemos à nossa equipe 
por tornar isso possível. E agradecemos a confiança de nossos 
clientes. Estamos gratos por fazer parte desse sucesso con-
junto. Seguimos com coragem e determinação para superar 
desafios e alcançar nossos objetivos”, observa Serrão.

O advogado se formou pela Universidade da Amazônia 
(Unama) e lembra os desafios que foram superados com mui-
to foco, força de vontade e dedicação. Ele orienta as novas ge-
rações a seguirem o caminho dos estudos.

“No início da carreira é difícil aprender a gerir um es-
critório. Há coisas que não são ensinadas na faculdade, tais 
como pagamento de tributos, captação de clientela e preci-
ficação dos honorários, e há a própria inexperiência. Creio 
que na advocacia ainda há espaço para crescimento daque-
les que estudam, se dedicam e agem com ética profissio-
nal”, acrescenta.

Como aposta para o futuro, o profissional acredita que o 
marketing digital é extremamente importante para o posicio-
namento no mercado e que a utilização de ferramentas para 
pesquisa de jurisprudência é essencial. André Serrão ainda 
aponta alguns cuidados que são necessários com a tecnologia.

“Por enquanto, entendo que a inteligência artificial ainda 
não é adequada a um trabalho bem elaborado na advocacia. Tra-
balhar bastante, estudar bastante, agir com ética e zelar por seu 
nome e imagem profissional são as melhores opções”, destaca.

excelência reconhecida 
internacionalmente

André Serrão 
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André Serrão
Diretor-Tesoureiro da OAB-PA
(Triênio 2022/2024)

Endereço: Praça Barão do Rio
Branco, 93, Campina, Belém/PA.
Instagram: @oabpara 
Site: oabpa.org.br 
E-mail: afonsolobato@oabpa.org.br

“Ter o selo de qualidade Leaders League é um enorme 
diferencial, pois se trata de reconhecimento ao nosso 

comprometimento e profissionalismo”
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C
om 15 anos de experiência e excelência profissio-
nal, o advogado André Silva Tocantins (OAB/PA 
15.381) é sócio-fundador do renomado Escritório 
Imbiriba, Tocantins, Fontes de Mello, Mendes & 
Casanova Advogados Associados, no bairro do 
Umarizal, em Belém. Criminalista, o advogado é 
formado pela Universidade Estácio de Sá - Facul-

dade do Pará (FAP), especialista em Processo Penal pela Uni-
versidade da Amazônia (Unama) e pós-graduando em Direi-
to Público, Constitucional e Finanças Públicas pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC/RS).

Atualizado com o crescimento da tecnologia aplicada às 
ciências jurídicas, o advogado comenta que a principal ino-
vação no âmbito do Direito e da administração da Justiça é 
a introdução da inteligência artificial. “É a principal e maior 
ferramenta de inovação a ser empregada tanto na adminis-
tração de escritórios, na construção de peças jurídicas e nas 
pesquisas de jurisprudências, como na própria prestação ju-
risdicional pelos juízes e tribunais regionais e superiores Bra-
sil a fora”, destaca.

Oportunidades
O advogado avalia que, atualmente, as principais opor-

tunidades e desafios no mercado local estão ligados às áreas 
minerais e ambientais. “De utilização consciente e equilibra-
da dos recursos naturais a potencialidades regionais de forma 
responsável, legal e perene no tempo”, pondera.

Dicas
Se manter constantemente focado, capacitado e atualiza-

do e não desistir são as dicas que o advogado André Tocantins 
deixa para as novas gerações. “Não será fácil, pelo contrário, 
será muito difícil, mas a perseverança e a resiliência serão de-
terminantes para o sucesso de médio a longo prazo. Costumo 
sempre dizer que a advocacia é uma profissão de maturidade, 
que o sucesso profissional almejado vai demandar certo tem-
po e experiências”, finaliza.

tecnologia aplicada 
À ciência jurídica

André Tocantins
“A advocacia é uma 

profissão de maturidade. 
O sucesso profissional 

almejado vai demandar 
certo tempo e 
experiências.”

Endereço: Ed. Empire Center, n 1264, 
salas 303/304/1204. Avenida Alcindo 
Cacela, Umarizal, Belém/PA.
Instagram: @itmc_advogados
Contato: (91) 99119-0770 | (91) 
98222-1919 | (91) 3015-5589
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O 
início da carreira costuma ser desafiador para 
muitos profissionais, especialmente para mu-
lheres que precisam conciliar a jornada dupla de 
maternidade com a dedicação ao trabalho, como 
aconteceu com a doutora Claudiovany Teixeira. 
Com cerca de 30 anos de advocacia e formada 
pela Universidade de Braz Cubas, em São Paulo, a 

advogada revela que enfrentou alguns percalços nos primeiros 
anos após a formação, como o deslocamento entre faculdade, 
trabalho e sua residência, pois dependia de transporte coleti-
vo, e a falta de uma rede de contatos ao se estabelecer em uma 
cidade nova.

“Iniciei minha carreira em 1997, após ter me mudado para 
Belém com meu marido e duas filhas, que tinham menos de 
dois anos de idade. Então, além de ser mãe sem uma rede de 
apoio, eu não conhecia ninguém na cidade. O networking é 
muito importante para o início de carreira, então creio que esse 
foi meu principal desafio”, relembra.

Mesmo com anos de carreira e expertise, advogar no Pará 
não é uma tarefa simples na visão de Claudiovany Teixeira. Ela 
afirma que um dos entraves para o desempenho da profissão 
está na demora do judiciário paraense, apesar do Estado possuir 
uma ampla gama de oportunidades para os profissionais da área.

“O maior desafio para os profissionais do Direito que atuam 
no Pará é a morosidade do judiciário, o engessamento do Poder 
Judiciário e a falta de preparo do poder público em atender um 
estado com dimensões continentais. Já as oportunidades são 
inúmeras, como atuação em áreas jurídicas mais específicas, em 

decorrência da necessidade regional”, destaca a advogada.
Claudiovany Teixeira ressalta que os avanços tecnológicos 

são fundamentais para melhorar a atuação do advogado. “O 
Processo Judicial Eletrônico e as audiências virtuais possibili-
taram a atuação do advogado que esteja em qualquer local do 
Pará. Então, quando levamos em consideração tais apontamen-
tos, o PJe e afins trouxeram novas oportunidades de negócios à 
advocacia”.

Para os profissionais que estão adentrando o mercado, ela 
destaca: “Compreenda qual é o seu público-alvo, quais são as 
necessidades do seu público e quando souber apontar, estude 
muito e seja o diferencial na área. E faça networking, pois os seus 
maiores clientes, em sua grande maioria, surgem de indica-
ções”, conclui.

Demandas regionais 
abrem novos caminhos

Claudiovany Teixeira “Compreenda qual é o seu 
público-alvo, quais são as 

necessidades do seu público 
e quando souber apontar, 

estude muito e seja o 
diferencial na área”

Claudiovany Teixeira
Secretária-Geral Adjunta e 
Corregedora da OAB-PA

Endereço: Praça Barão do Rio 
Branco, 93, Campina, Belém/PA.
Instagram: @oabpara
Site: oabpa.org.br
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A 
atuação jurídica no Pará sempre irá esbarrar nas 
particularidades da região. Seja qual for a dimensão, 
as especificidades que resultam nos desafios são as 
mesmas que oferecem aos profissionais a oportuni-
dade de aperfeiçoarem suas habilidades para a reso-
lução de conflitos, como afirma o advogado Daniel 
Alcantara de Albuquerque.

Com oito anos de experiência no âmbito jurídico, o atual Pro-
curador-Geral do município de Barcarena explica que os advo-
gados que atuam no território paraense devem considerar vários 
aspectos para exercer a profissão com excelência.

“Por ser um Estado grandioso, de dimensões continentais, 
os desafios são aqueles que corriqueiramente encontramos na 
advocacia militante. Pelas mesmas razões, classifico como uma 
região de grandes oportunidades para a classe, pela pujança da 
sua economia aliada com as amplas peculiaridades sociais e 
culturais”.

O profissional é fundador do escritório Alcantara de Albu-
querque Advocacia e especializado em Direito Público, Empre-
sarial, Regulatório e Regularização Fundiária. Ao analisar o iní-
cio da própria carreira, o procurador-geral de Barcarena diz que 
ultrapassou inúmeros obstáculos, tendo como o principal deles 
a insegurança.

“Esse é o desafio compartilhado por muitos. Iniciar na advo-
cacia e no mercado jurídico sem ter alguém de referência para te 
direcionar nas melhores decisões e compartilhar da experiência 
acaba proporcionando uma grande apreensão”, revela.

Segundo ele, o trabalho dos advogados acompanha a evolução 

da sociedade e se atualiza independentemente da área de atua-
ção, tudo para atender às demandas coletivas. Daniel Alcantara 
de Albuquerque frisa que, acima de tudo, o comprometimento 
aliado à afeição pela área é o que faz a advocacia ter relevância e 
confere sucesso para aqueles que estão iniciando a caminhada no 
campo do Direito.

“Antes de mais nada, é indispensável que exista o amor pela 
profissão. Acreditar no potencial de desenvolver um trabalho ad-
mirável e de qualidade, proporcionando a confiança e zelo que o 
cidadão persegue quando procura um profissional da advocacia. 
Portanto, é investir sempre no aperfeiçoamento profissional e 
trabalhar continuamente para alcançar a excelência”.

Prática jurídica 
com excelência

Daniel Alcantara de Albuquerque

Endereço: Avenida Dom Romualdo Coelho, 
nº 04, Quadra 402, baixos, Barcarena/PA.
Instagram: @danielfalbuquerque
Site: https://alcantaradealbuquerque.
adv.br/
Contato: (91) 2122-7429
E-mail: contato@
alcantaradealbuquerque.com.br

 “Esta é uma 
região de grandes 

oportunidades para 
a classe, pela pujança 

da sua economia 
aliada às amplas 

peculiaridades sociais 
e culturais”
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Brasil Carmo e Rodrigues Advogados: Oitavo Ano de Excelência

Em seu oitavo ano de existência, o escritório Brasil Carmo e Rodrigues
Advogados se consolida como uma opção competitiva e respeitada na
advocacia regional, expandindo sua atuação para as regiões Nordeste e
Sudeste do Brasil. Além disso, contamos com escritórios parceiros em
Portugal e Nova York, ampliando nossa presença internacional.

Neste ano, tivemos a honra de sermos reconhecidos por renomadas
instituições nacionais e internacionais, um feito que nos enche de orgulho e
nos motiva a continuar nossa trajetória de persistência e dedicação. Nosso
compromisso é com nossos clientes, a sociedade e nossos colaboradores,
sempre buscando a excelência em cada caso que assumimos.

Premiações

Atuação
Ambiental, Cível, Constitucional, Consumidor, Eleitoral, Empresarial, Energia,
Financeiro, Minerário, Recuperação Judicial, Trabalhista e Tributário.



A 
alta capacitação é o diferencial para os profissionais 
que buscam espaço na advocacia atualmente. Diante 
do cenário de competitividade, estar familiarizado 
com as ferramentas tecnológicas, entender as áreas 
de maior demanda, buscar experiência e estabelecer 
um networking são primordiais para quem inicia na 
carreira jurídica, conforme aponta o advogado Da-

niel Rodrigues Cruz.
Com 18 anos de experiência no mercado, ele diz que o pro-

fissional precisa ser flexível e estar disposto a se adaptar às 
mudanças no âmbito do Direito, buscando novas abordagens 
e inovações.

“Mantenha a ética profissional em todas as ações. Invista 
tempo em aprimorar a escrita jurídica e habilidades de orató-
ria. Aprenda a lidar com fracassos e dificuldades, utilizando-os 
como oportunidades de crescimento. Seguindo esses conselhos, 
será possível estar bem posicionado para construir uma carreira 
bem-sucedida”, aconselha.

Proprietário do escritório Rodrigues Cruz Advogados Asso-
ciados, o profissional se dedica à área do Direito Trabalhista, Sin-
dical e Empresarial. Relembrando a trajetória, ele cita a dedicação 
contínua que permitiu o crescimento na área jurídica.

“Minha formação acadêmica em Direito foi intensa e abran-
gente. Os principais desafios ao iniciar foram a adaptação à prá-
tica profissional, a transição da teoria para a ação e o aprendizado 
da dinâmica dos escritórios e tribunais. Também a conquista da 
confiança dos clientes, atualização constante das legislações e 
jurisprudências, o gerenciamento de tempo e lidar com a carga 
de trabalho intensa e os prazos processuais”, diz.

Ao tratar sobre o mercado jurídico no Pará, ele cita aspectos 
econômicos, sociais e culturais, destacando as oportunidades.

“Há uma alta demanda por serviços jurídicos devido a inves-
timentos em nosso Estado. Estamos vivendo um momento de 
muita efervescência jurídica no qual muitos estão testando no-
vas formas de relações jurídicas e sociais. Nesses novos tempos, 
é necessário ter muita confiança no profissional para garantir a 
segurança jurídica ou corre-se o risco do prejuízo logo na fren-
te”, finaliza Daniel Rodrigues Cruz.

assistência jurídica em um 
mercado em expansão

Daniel Rodrigues Cruz

“Estamos vivendo 
um momento de 

muita efervescência 
jurídica”

Endereço: Edifício Metropolitan Tower, sala 2303. 
Rua dos Mundurucus, 3100, Cremação, Belém/PA.
Instagram: @rodriguescruzadv e @danielrcruz
Contato: (91) 99296-7575
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O 
escritório F. Oliveira Advogados, localizado no 
bairro da Pedreira, em Belém, é referência no 
atendimento de empresas, empresários e enti-
dades de classe patronal, nas seguintes áreas: 
Direito Tributário; Direito do Trabalho; Direito 
Societário; Responsabilidade Civil; Direito dos 
Contratos; Direito Sindical; Direito Imobiliário; 

Direito Administrativo; Direito do Consumidor; Direito Am-
biental; Direito do Petróleo e Gás; Execuções e Cobrança; Di-
reito de Família; e Direito Criminal.

Com 19 anos de atuação no mercado, o advogado Fer-
nando Peixoto Fragoso Fernandes de Oliveira, sócio-dire-
tor do escritório, explica que a equipe acredita na formação 
continuada dos profissionais por meio de cursos de pós-
-graduação e estudo em gestão de pessoas, marketing pes-
soal, ética na publicidade profissional, finanças pessoais, 
oratória e outros. “Contamos com especialistas, mestres e 
doutores em nossa banca, mas também com cursos livres, 
inclusive aqueles voltados ao desenvolvimento de soft skills 
em nossos profissionais”, detalha.

Os desafios da advocacia são muitos, mas o advogado afir-
ma que é possível conciliar a prática jurídica com as ativida-
des de gestão do escritório. “Acredito que o Pará é um celeiro 
de oportunidades, especialmente no interior, tendo em vista 
a base agroexportadora de nossa economia, sendo certo que 
o interior do Estado apresenta diversas oportunidades, nota-
damente relacionadas à crescente demanda por profissionais 
aptos a conduzir a adaptação às mudanças macro no cenário 

jurídico, como a reforma tributária, a necessidade de aplicar o 
ESG nos empreendimentos etc.”, destaca.

Inovações tecnológicas
O advogado Fernando Oliveira comenta que a digitalização 

dos processos, a realização de atos processuais telepresenciais e 
a aplicação de inteligência artificial generativa são as inovações 
tecnológicas que mais impactam, atualmente, a prática jurídica. 
“Entendo que os profissionais do Direito e, em especial, os advo-
gados devem se assenhorar das novas tecnologias para as utilizar 
como ferramentas efetivas para prover maior eficiência a suas 
atividades”, avalia.

Expertise voltada ao 
atendimento empresarial

Fernando Oliveira

“Acredito que o 
Pará é um celeiro 
de oportunidades, 

especialmente
no interior”

Endereço: Av. Marquês de Herval, 
nº 748, Pedreira, Belém/PA.
Instagram: @foliveiraadvogados
Site: www.foliveira.adv.br
Contato: (91) 98141-2828
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O 
Escritório Koury e Corrêa Advogadas Associadas, 
localizado em Belém, tem como sócias-fundado-
ras as advogadas Bruna Koury e Maisa Corrêa, as 
quais têm 20 anos de atuação no mercado, e pos-
suem trajetória alicerçada no pensamento estraté-
gico, minucioso e diligente, peculiar às mulheres.

Conhecido como um time formado exclusi-
vamente por ELAS, enfrentou ao longo do caminho o precon-
ceito em relação à atuação de mulheres em nichos da advocacia 
geralmente dominados por homens, sobretudo na advocacia 
Criminal, entretanto, esta foi uma questão sumariamente ig-
norada quando da idealização e fundação do escritório.

“Erguemos a bandeira da igualdade de gênero e fundamos um 
escritório formado exclusivamente por mulheres, onde elas têm 
vez e voz ativa. Exploramos as características únicas das mulhe-
res para potencializar ações e assim alcançar os nossos objetivos 
e a resolução das demandas dos clientes”, explica Bruna Koury.

Áreas Criminal e Empresarial
Na área Criminal, o escritório oferece suporte jurídico indi-

vidualizado e de alto padrão, permeado pela qualificação, ética, 
discrição, diligência e acolhimento, com respostas a situações 
emergenciais, com agilidade e eficácia. No Direito Empresarial, 
diversos setores são integrados, sempre com o propósito de bem 
servir às demandas dos empresários, a saber: Direito Societário, 
Cível Empresarial, Consumerista, Digital, gestão de passivo e 
créditos estressados, planejamento sucessório, Direito Público, 
Trabalhista, visual law e legal design.

“Através de estudos de casos e principalmente após análise 
minuciosa das necessidades de cada cliente, planejamos ações 
personalizadas que entreguem suporte na rotina corporativa, 
reduzam a exposição a riscos, garantam a conformidade legal e 
abasteçam de segurança os processos corporativos e individu-
ais. Nossa reputação é firmada na entrega de serviços exclusivos, 
com soluções inovadoras, eficientes, adequadas ao negócio do 
cliente e na consolidação de relacionamentos perenes e colabo-
rativos com clientes e parceiros, atuantes em diversos mercados 
e áreas da economia”, detalha Maisa Corrêa.

Advocacia com olhar 
100% feminino 

Koury & Corrêa Advogadas Associadas

Endereço: Ed. Síntese 21, salas 801 e 
802. Avenida Conselheiro Furtado, 
2865, São Brás, Belém/PA.
Instagram: @kouryecorrea
Contato: (91) 3269-5546 | 
WhatsApp: (91) 98189-1791

“Nossa reputação é firmada na entrega de 
serviços exclusivos, com soluções inovadoras, 
eficientes e adequadas ao negócio do cliente”

Maísa Corrêa

Bruna Koury

EMANOEL SANTOS
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“É preciso ter mecanismos de gestão e tecnologia
para acompanhar a evolução de nossa sociedade”

A
dvocacia qualificada, preventiva e alinhada às 
inovações tecnológicas para oferecer exce-
lentes resultados aos clientes. Esse é o com-
promisso do escritório Leite Cardoso & Melo 
Advogados, que tem mais de 13 anos de expe-
riência no atendimento voltado à área empre-
sarial na região amazônica, nas áreas do Di-

reito Empresarial, Tributário, Societário, Cível, Terceiro 
Setor, Trabalhista e Sindical.

Com forte atividade nos Estados do Pará, Ama-
zonas, Amapá e Rondônia, o escritório é dirigido pe-
los advogados e sócios Sérgio Leite, Breno Cardoso e 
Otávio Melo. Diante da experiência jurídica, eles ava-
liam que o sucesso da profissão no território paraense 
está intimamente relacionado à incansável busca por 
aperfeiçoamento profissional.

“Sem dúvida, é preciso ter mecanismos de gestão 
e tecnologia para acompanhar a evolução de nossa 
sociedade. Principalmente em razão das inovações e 
ferramentas que surgem a todo momento. É preciso 
trabalhar com mecanismos de inteligência artificial 
(IA), jurimetria e sistemas de acompanhamento de 
processos”, diz Sérgio Leite.

O advogado ressalta que os clientes usufruem de 
conforto no atendimento e os colaboradores de uma 
melhor formação, proporcionados pela expansão 
para uma nova sede. “Com mais espaço no escritó-
rio conseguimos aperfeiçoar o ambiente de trabalho, 
implantar salas exclusivas para audiências virtuais, 
videoconferências, sala multiuso para workshops e 

palestras. Também há mais comodidade para o nos-
so time, com a implantação de uma sala de descanso, 
e para os clientes, com o oferecimento de estaciona-
mento próprio”, aponta Leite.

Para os sócios, a prática da advocacia nos dias atuais 
exige que os profissionais se moldem e criem oportuni-
dades de crescimento. “Um grande desafio para os profis-
sionais do Direito é se adaptar à celeridade atual, ao anseio 
de que os problemas, inclusive jurídicos, sejam resolvidos 
no menor tempo possível. Entretanto, esta ansiedade pode 
gerar oportunidades de trabalho em atuações preventivas. 
Buscamos atuar assim no escritório, agindo anteriormen-
te ao problema para impedi-lo ou, pelo menos, diminuir 
as chances de que ele ocorra”, conclui.

Inovação e compromisso 
na advocacia

Leite Cardoso & Melo Advogados

Endereço: Travessa Rui Barbosa, nº 
586, bairro do Reduto, Belém.
Instagram: @lcmadvogados
Site: www.leitecardoso.com.br
Contato: (91) 3085-2022 Sérgio Leite Cardoso Filho Otávio Augusto MeloBreno Lobato Cardoso 
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ANÚNCIO - CUNHA KIKUCHI (DUPLA)
Sob a liderança das advogadas Bruna
Cunha e Stefanie Kikuchi, o escritório
se destaca não apenas pela
competência jurídica, mas também
pelo compromisso com o bem-estar e
a qualidade de vida de seus clientes.

Com uma trajetória marcada por
grandes desafios e conquistas, Cunha
e Kikuchi tem como missão garantir os
direitos dos servidores públicos,
ativos, inativos e pensionistas em 144
municípios paraenses e diversos outros
estados do Brasil. 

O escritório se distingue pelo
atendimento humanizado, ágil e
focado nas necessidades individuais
de cada cliente.

Equidade e Excelência no Direito
Público - Previdenciário

Advogando com
Comprometimento e
Humanização 
Há mais de três anos, o escritório Cunha e
Kikuchi tem se destacado como uma
referência no Direito Público - Previdenciário,
oferecendo serviços de excelência e
promovendo equidade para servidores
públicos em todo o Estado do Pará e além.

Cunha & Kikuchi 
C

A D V O G A D O S  A S S O C I A D O S

Cada caso é tratado com
meticulosidade, desde a escuta atenta
dos anseios do cliente até a elaboração
da melhor estratégia processual para
assegurar seus direitos.

Bruna Cunha e Stefanie Kikuchi,
advogadas qualificadas e experientes,
não apenas dirigem o escritório, mas
também se envolvem pessoalmente na
realidade de seus clientes. Juntas, já
visitaram mais de 100 municípios,
proporcionando um acompanhamento
próximo e personalizado, essencial para
compreender as histórias por trás de
cada contrato e causa. Para elas, cada
cliente representa uma história que
merece ser observada, honrada e
valorizada.

@ckadvocacia_
(91) 98379-5483 - Bruna Cunha
(91) 98404-4347 - Stefanie Kikuchi
www.cunhaekikuchi.com.br

ED. NEXT OFFICE - SAla 604 - Torre 1
BR-316, 1762 - Atalaia, Ananindeua - PA

Com um portfólio robusto de casos bem-sucedidos e
um compromisso inabalável com a ética e a eficiência,
Cunha e Kikuchi se consolidam como um

Para mais informações sobre os serviços oferecidos pelo
escritório Cunha e Kikuchi, entre em contato através dos
endereços abaixo: 

"Acreditamos que nosso trabalho vai além da
advocacia. É sobre proporcionar qualidade de vida e
garantir justiça para aqueles que dedicaram suas vidas
ao serviço público. Nosso compromisso com a equidade
e a excelência nos impulsiona a continuar a lutar pelos
direitos de nossos constituintes, onde quer que estejam"

Afirmam Bruna Cunha e Stefanie Kikuchi.

 escritório de advocacia que não só
defende, mas também transforma vidas,
reafirmando seu papel fundamental na
sociedade.

:

QR CODE
INSTAGRAM



C
om sete anos de profissão, Lídia Lamarão 
reforça a importância do exercício contínuo 
do Direito para obter o conhecimento neces-
sário para superar adversidades e construir 
uma carreira sólida. A complexidade da prá-
tica jurídica, segundo ela, exige qualificação 
constante, além de criatividade, desenvoltu-

ra e compromisso para aplicar todo o conhecimento teó-
rico adquirido.

“A minha formação em Direito foi desafiadora, mesmo 
sendo a minha segunda graduação, por ser uma área da ci-
ência com grau de complexidade considerável”, revelou.

Ao iniciar sua carreira, Lídia enfrentou diversos desa-
fios, com destaque para o período entre o término da gra-
duação e a aprovação no exame da OAB. Dentre as dificul-
dades ao longo desse período, ela destaca: “Pude atuar em 
cartório de notas, possibilitando a visão e prática da área 
extrajudicial”. Outro desafio significativo foi dominar os 
sistemas processuais e atuar como jovem advogada no 
campo extrajudicial.

No Pará, ela vê tanto desafios quanto oportunidades 
únicas para os profissionais do Direito, considerando a di-
versidade econômica, social e cultural da região. “O Pará 
é continental pela sua própria extensão territorial e tem a 
diversidade como uma das suas principais características, 
isso possibilita que os profissionais do Direito possam atuar 
em diversos segmentos, muitos deles ainda pouco explora-
dos”, pontuou.

“Os avanços e aperfeiçoamentos dos sistemas de infor-
mação, tanto judiciais como extrajudiciais, e suas inovações 
tecnológicas trouxeram nova forma de atuação aos profis-
sionais no Pará, assim como a desjudicialização vem soli-
dificando a atuação extrajudicial, permitindo, assim, uma 
nova via de acesso à Justiça”, diz.

Ela ainda aponta o Processo Judicial Eletrônico (PJe) e o 
Sistema Eletrônico de Registros Públicos como exemplos 
de tecnologias que contribuem para a eficiência dos servi-
ços jurídicos.

“O profissional que estiver familiarizado com esses sis-
temas poderá, de forma mais célere e eficiente, prestar os 
serviços e receber seus respectivos honorários”, afirma. 
Assim, ela ressalta a importância de uma formação contí-
nua e adaptada às novas realidades do mercado jurídico.

Para os jovens profissionais que estão começando ago-
ra, Lídia oferece conselhos valiosos: “É importante que eles 
possam primeiro definir seus objetivos, depois buscar o co-
nhecimento direcionado para aquilo que eles previamente 
definiram. E valorizar a capacitação e orientação também é 
fundamental”.

Desjudicialização e 
o acesso à Justiça

Lídia Lamarão

Escritório Lamarão e Linhares

Endereço: Avenida Magalhães Barata, 
nº 1150, Alameda Anésia Meira, 
casa 40, São Brás, Belém/PA.
Instagram: @lidia_lamarao_adv

“O Pará possibilita que os profissionais do 
Direito atuem em diversos segmentos, muitos 

deles ainda pouco explorados”
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O 
mundo jurídico sempre esteve presente na vida da 
advogada Lorena Napoleão, mesmo que a gradua-
ção em Direito não tenha sido a sua primeira opção 
de formação, mas sim a Contabilidade. No entan-
to, a paixão pela advocacia surgiu após as primei-
ras experiências na profissão. “Cheguei até a atuar 
como contadora durante um período, porém ao me 

deparar, de fato, com a advocacia, me apaixonei pela profissão. O 
meu primeiro contato foi com a área trabalhista, que me oportu-
nizou desde cedo vivenciar as atividades inerentes à área, assim 
como as adversidades oriundas desta”, relembra a doutora.

Lorena Napoleão conta que possui muitas lembranças de mo-
mentos com a família – que também compartilha da experiência 
no Direito – em que a advocacia esteve no centro das conversas. 
“Recordo que em muitos momentos de distração em casa nos 
víamos debatendo assuntos jurídicos e, em muitas das vezes, da 
área trabalhista, na qual as minhas irmãs e meu pai também atu-
avam à época”, revela.

Apesar dos encantos da profissão, a advogada aponta que a 
atuação profissional é desafiadora, especialmente para mulhe-
res. “A advocacia exercida por mulheres exige uma dose extra de 
coragem. Em uma área profissional tradicionalmente marcada 
pela atuação de homens, os desafios diários que se impõem a uma 
mulher são muito mais sensíveis e dignos de nota”, reflete.

Embora as dificuldades sejam inerentes, Lorena Napoleão 
afirma que os profissionais paraenses possuem uma gama de 
oportunidades para desenvolverem suas carreiras. “Os profissio-
nais do Direito no Pará enfrentam desafios únicos, mas também 
têm um campo vasto de oportunidades para explorar, especial-

mente ao se especializarem em áreas específicas que respondem 
às necessidades locais e regionais. Adaptabilidade, sensibilidade 
cultural e conhecimento técnico são essenciais para o sucesso na 
prática jurídica na região Norte”, declara.

Para ela, advogar requer uma sensibilidade às transformações 
digitais, respeitando, porém, as tradições e os processos funda-
mentais do Direito. “A adoção de avanços tecnológicos está mol-
dando profundamente a forma como a prática jurídica é conduzida, 
promovendo maior eficiência, acessibilidade e novos paradigmas”.

A partir de sua experiência, ela orienta os profissionais que 
estão iniciando a carreira a investir em educação contínua, de-
senvolver habilidades de comunicação, construir uma rede de 
contatos, além de, sobretudo, ser ético e profissional durante os 
trabalhos desempenhados.

Advocacia com uma dose 
extra de coragem

Lorena Napoleão

Lorena Napoleão
Diretora-Tesoureira Adjunta da 
OAB-PA (Triênio 2022/2024)

Endereço: Praça Barão do Rio 
Branco, 93, Campina, Belém/PA.
Instagram: @oabpara
Site: oabpa.org.br

“Em uma área profissional tradicionalmente 
marcada pela atuação de homens, os desafios 

diários que se impõem a uma mulher são muito 
mais sensíveis e dignos de nota”
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O 
escritório Lorena Sabino Advocacia Criminal, locali-
zado no bairro do Umarizal, em Belém, tem atuação 
de alta performance e amplamente reconhecida na 
advocacia Penal, especialmente na área Econômica e 
na área Empresarial.

Tal atuação se destaca no âmbito dos delitos prati-
cados em contexto econômico e empresarial por sócios 

e pessoas jurídicas, ou contra eles, como fraude contábil, sonegação 
fiscal, crimes federais, ambientais e eleitorais, entre outros, do in-
quérito policial ao manejo de recursos nos Tribunais Superiores.

“O Escritório preza pela atuação estratégica de alto nível téc-
nico, no âmbito consultivo, consensual e judicial. Uma vez que o 
campo do Direito Penal Econômico demanda especial atualização 
e excelência técnica, conseguimos entregar resultados bastante 
diferenciados aos nossos clientes, seja em negociações extrajudi-
ciais, seja durante o inquérito ou ação penal”, detalha a advogada 
e sócia-fundadora Lorena Sabino.

O escritório se destaca, também, nas áreas consultiva e consen-
sual, com expertise no assessoramento de pessoas jurídicas e físicas 
na avaliação de riscos penais; intervenção em negociações para evitar 
a deflagração penal; consultorias; elaboração de pareceres; e acordos 
de não persecução penal.

Atendimento humanizado
Para além do diferencial técnico-jurídico, o escritório se 

destaca pela atuação individualizada e humanizada em causas 
de grande complexidade, com entrega adequada às necessida-
des particulares de cada cliente, sejam pessoas físicas ou jurídi-

cas, e suporte em tempo integral.

Sócia-fundadora
A sócia-fundadora Lorena Sabino possui mais de 15 anos de 

intenso exercício exclusivo na advocacia criminal, com reco-
nhecida experiência em centenas de processos criminais de alta 
complexidade e repercussão, do inquérito policial ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Também é professora de pós-graduação em centros nacionais de 
ensino, além de desempenhar suas funções como juíza do Tribunal 
de Ética e Disciplina da OAB/PA.

Assessoramento técnico 
e atuação humanizada

Lorena Sabino Advocacia Criminal

Endereço: Ed. Mirai Offices, salas 
1802 a 1805. Rua Municipalidade, 
nº 985, Umarizal. Belém/PA.
Instagram: @lorenasabino_
Site: www.lorenasabino.com.br
Contato: (91) 2121-3637 e (91) 99198-4004

“Conseguimos 
entregar resultados 

bastante 
diferenciados aos 

nossos clientes, seja 
em negociações 

extrajudiciais, seja 
durante o inquérito 

ou ação penal”
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C
onstruir uma carreira de sucesso no Direito 
exige dedicação, atualização contínua e habi-
lidade para enxergar muito além das primei-
ras páginas de um processo. O planejamento 
minucioso com foco em resultados e impac-
tos futuros é essencial a quem pratica a ad-
vocacia. Para o advogado criminalista Lucas 

Sá, os 10 anos de experiência na área lhe proporcionaram 
o entendimento quanto à importância do planejamento a 
longo prazo quando se trata da defesa da liberdade.

“Hoje a maior dificuldade é encontrar no mercado um ad-
vogado que saiba pensar. Temos muitos executores, que sabem 
fazer uma peça jurídica, mas poucos estrategistas, que conse-
guem ver dois, três movimentos à frente. E para ter estratégia 
é preciso conhecimento para além do ‘raso’. É necessário ter 
a leitura dos clássicos, parar, refletir e considerar para poder 
decidir bem”, afirma o profissional, especialista em clientela 
empresarial e política.

Com ampla experiência em casos complexos e de grande 
visibilidade e impacto local e nacionalmente, o advogado cri-
minalista construiu o interesse pela área ainda no início da fa-
culdade. “Toda minha formação acadêmica sempre foi voltada 
para a advocacia criminal. Com 18 anos, ainda no primeiro se-
mestre, comecei a participar de defesas de acusados criminais 
no Tribunal do Júri ao lado da Defensoria Pública do Pará. Além 
disso, quando estava na faculdade, tive a oportunidade de par-
ticipar de defesas em casos de repercussão, como o caso Eliza 
Samúdio, em Minas Gerais”, cita Lucas Sá.

Para Lucas Sá, que é sócio-fundador do escritório Sá Souza 
Advogados, a complexidade de atuar na área criminal também 
demanda constante cuidado para proteger os clientes. É es-
sencial equilibrar uma gestão cuidadosa com a prática jurídica 
eficiente, sem deixar de lado a individualidade de cada caso. 
Adotar uma abordagem gradual e bem planejada pode ajudar 
a maximizar os benefícios enquanto se mitigam os desafios.

“Em termos de tecnologia para a profissão do advogado 
criminal, é importante o conhecimento avançado sobre as 
perícias em provas digitais. Basicamente, todos os proces-
sos e investigações partem disto e muitos equívocos de in-
terpretação ocorrem, o que pode terminar gerando a prisão 
de um inocente”, conclui Lucas Sá.

Estratégia 
individualizada

Lucas Sá
“Hoje temos 

muitos 
executores, que 

sabem fazer uma 
peça jurídica, 
mas poucos 

estrategistas, 
que conseguem 

ver dois, três 
movimentos à 

frente”

Endereço: Ed. Rogelio Fernandez, 19º 
andar. Travessa Quintino Bocaiúva, 
nº 2301, Cremação, Belém/PA.
Instagram: @sasouzaadvogados 
e @lucassacriminal
Contato: (91) 98195-9985
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A 
advocacia criminal impacta diretamente a vida 
de quem está na iminência de ter a liberdade 
cerceada. Para exercê-la, é necessário consi-
derar as mudanças e conflitos da sociedade, 
como apontam as advogadas Maria Chrisantina 
Sá Souza e Luana Leal Viegas, do escritório Sá 
Souza Advogados. Ao analisarem o cenário atu-

al da área, que garante a defesa dos direitos dos clientes, 
as especialistas consideram inúmeras possibilidades.

“No cotidiano, a interferência da era digital exige mudan-
ça no olhar do advogado. Dentre as áreas em evidência estão 
as de crimes digitais e as ameaças daí decorrentes. Da mesma 
forma, as áreas ambiental, mineral e a advocacia extrajudicial, 
que são nichos do mercado da advocacia em crescimento”, as-
segura Maria Chrisantina, que possui 39 anos de experiência 
no Direito Empresarial, Civil e Processo Civil.

Luana Leal Viegas, que há 16 anos atua como advogada 
criminalista, cita as ferramentas para uma advocacia dinâ-
mica, séria e segura. “No sistema PJe os processos tramitam 
de forma eletrônica. As pessoas que atuam no caso podem 
acessar o conteúdo em tempo real e em qualquer local. Outra 
ferramenta é a videoconferência, que possibilita audiências 
e reuniões a distância, tornando os processos céleres e efi-
cazes”, lista.

Maria Chrisantina diz ver o processo como indivisível. 
O profissional precisa de habilidades para estabelecer a es-
tratégia para cada caso, com visão do todo, conhecimento e 
experiência. “A educação continuada é inerente à profissão 

jurídica. O advogado deve se atentar às teses jurídicas dos 
tribunais estaduais, com ênfase no STJ e STF; habituar-se 
a pensar além da literalidade da lei, nas possibilidades ad-
vindas da lei, jurisprudência e do conhecimento teórico e 
prático”, orienta.

Para Luana Viegas é crucial cultivar uma rede de relações 
profissionais. Os novos advogados necessitam de apoio no 
início da trajetória jurídica. “Um grande desafio é escolher a 
área na qual vai se especializar e atuar para ter destaque e se 
tornar um profissional conhecido. Quando se trata de opor-
tunidades, vislumbro como escolhas os estágios, o trabalho 
com referências na área, cursos de especialização, mento-
rias etc.”, encerra a advogada.

Advocacia criminal 
e o cenário digital

Maria Chrisantina Sá Souza e Luana Leal Viegas

Maria Chrisantina Sá Souza Luana Leal Viegas

“A educação 
continuada 
é inerente 
à profissão 
jurídica”
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Endereço: Ed. Rogelio Fernandez, 19º 
andar. Travessa Quintino Bocaiúva, 
nº 2301, Cremação, Belém/PA.
Instagram: @sasouzaadvogados 
e @lucassacriminal
Contato: (91) 98195-9985

IV
AN

 D
UA

RT
E

AN
UÁ

RI
O

 D
O

 D
IR

EI
TO

 D
O

 P
AR

Á 
20

24

AN
UÁ

RI
O

 D
O

 D
IR

EI
TO

 D
O

 P
AR

Á 
20

24

80 81



Advogado e Escritório de Advocacia de Direito Penas e 
Processual Penal | CNPJ nº 41.049.110/0001-25

www.francelinoneto.com.br

francelinoneto.adv@gmail.com

francelinonetoadvogados

Francelino.neto.adv

Francelino Neto Advocacia Criminal

Francelino Neto
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H
á quase uma década, a advogada Marciele Costa Alfaia, 
do Escritório Alfaia Advogados, desenvolve um trabalho 
voltado para o auxílio previdenciário de trabalhadores 
rurais, agronegócio da agricultura familiar e terceiro 
setor. A trajetória da profissional, que hoje é referência, 
começou em 2016 com o atendimento de trabalhadores 
rurais da região do Marajó. Em 2021, com a criação do 

Instituto de Desenvolvimento Rural – IDR Sem Fronteiras, a advo-
gada vem diversificando suas formas de atuação.

Para a advogada, o Pará oferece uma série de oportunidades e 
desafios para o desenvolvimento da prática jurídica, levando em 
consideração o novo contexto que a Era Digital traz. No entanto, 
Marciele considera que ainda há barreiras a serem ultrapassadas. 
“As taxas observadas de falta de acesso à internet e o conhecimen-
to necessário para operar aplicativos digitais entre a população do 
nosso estado é um desafio cotidiano”.

Nesse sentido, ela afirma que a realidade está sendo cada 
vez mais moldada pelas particularidades do mundo digital. “A 
utilização de tecnologias da informação e comunicação e da in-
teligência artificial é cada vez mais importante para os profis-
sionais do Direito, seja para o acesso ao poder judiciário ou para 
aprimorar o trabalho realizado”, enfatiza a advogada.

“Este desafio ressalta ainda mais o papel dos profissionais 
do Direito em levar o acesso à Justiça a esta população. Princi-
palmente no âmbito do Direito Previdenciário, o acesso digital 
às políticas públicas depende da participação dos profissionais 
do Direito, em especial em regiões rurais de nosso estado”, diz.

O Instituto de Desenvolvimento Rural – IDR Sem Fronteiras 

deu a Marciele Alfaia a oportunidade de desenvolver projetos para 
levar inclusão digital e acesso a políticas públicas digitais para a 
população rural do Estado do Pará.

Outra questão apontada por Marciele diz respeito ao desa-
fio da sustentabilidade. “Em qualquer área do Direito esse é o 
principal desafio que teremos que enfrentar nos próximos anos. 
Nossa região abriga a maior floresta do mundo e um dos mais 
importantes ecossistemas do planeta. É um dever nosso atuar 
em defesa desta região e promover ações vinculadas ao desen-
volvimento com responsabilidade ambiental”, completa.

O papel do advogado na 
democratização da Justiça

Marciele Alfaia “O acesso digital às 
políticas públicas 
depende da 
participação dos 
profissionais do 
Direito, em especial 
em regiões rurais 
de nosso estado”
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Alfaia Advogados

Endereço: Edifício Urbe Office, sala 
1.502. Avenida Serzedelo Corrêa, 
805, Batista Campos, Belém/PA.
Instagram:@alfaiaadvogados
Contato: (91) 98402-3408 | (91) 3115-4483
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O 
escritório Marcio Moraes, Pinheiro, Pantoja e Oliveira 
Advocacia, fundado por Marcio Moraes, expandiu sua 
equipe de sócios com a entrada dos advogados Álvaro 
Oliveira e Adilson Pantoja, além de Fernanda Pinheiro, 
que já integrava a sociedade.

Há 16 anos no mercado, a sociedade começou atu-
ando na advocacia full service. Ao longo de sua trajetó-

ria, o escritório foi se especializando na defesa de direitos e interesses 
de agentes públicos, civis e militares, ativos, inativos e pensionistas, 
federais, estaduais e municipais.

O sócio-fundador, Marcio Moraes, destaca: “O principal diferen-
cial do nosso escritório é a especialização e o foco na defesa dos agen-
tes públicos no Estado do Pará, o que confere uma maior distinção no 
mercado e, sobretudo, uma maior assertividade nas pretensões dos 
nossos clientes”.

Tal opinião é complementada por Fernanda Pinheiro ao ressaltar 
que “a alta especialização acarretou no crescimento do escritório e a 
necessidade de nos adaptarmos à advocacia de massa, tendo em vista 
que as questões jurídicas que envolvem os servidores públicos com-
partilham elementos comuns. Por isso, foi necessário nos especiali-
zarmos na gestão eficiente dessas demandas, sobretudo para evitar a 
sobrecarga do Judiciário. Além disso, o empreendedorismo desem-
penhou um papel crucial em nossa adaptação, permitindo-nos ino-
var e implementar soluções eficazes para atender de forma eficiente 
às necessidades dos nossos clientes”.

Álvaro Oliveira, atualmente administrador da sociedade, ressal-
ta: “Investimos em automação, como a implantação de uma central 
de atendimento, o que aumentou a nossa capacidade de suporte ao 
cliente; além disso, também adotamos o conceito de cloud com-

puting, ou seja, o nosso servidor, o banco de dados, os sistemas de 
atendimento, toda a nossa infraestrutura é virtual, o que nos confere 
muita flexibilidade, segurança e efetiva redução de custos”.

O sócio Adilson Pantoja, que ocupa a posição de controller do 
escritório, aponta que: “Além do investimento tecnológico, um dos 
maiores desafios é lidar com o gerenciamento de um grande volume 
de processos, razão pela qual contratamos uma solução de inteligên-
cia artificial que nos auxilia nas intimações e na gestão processual, o 
que torna muito remota a possibilidade de perda de prazo. Desenha-
mos fluxos internos de trabalho padronizados voltados para o aten-
dimento da advocacia de massa. Hoje estamos completamente pre-
parados para a defesa de qualquer categoria de servidores públicos”.

O sócio Marcio Moraes finaliza: “Além da especialização, estru-
tura, tecnologia e eficiência, o que mais me orgulha é que somos uma 
equipe que atua amparada em uma cultura organizacional bem defi-
nida, ancorada em valores, o que se traduz em um maior alinhamen-
to, coesão e engajamento dos nossos colaboradores, que veem seus 
valores pessoais refletidos na sociedade”.

Em defesa dos 
servidores públicos

Marcio Moraes, Pinheiro, 
Pantoja e Oliveira Advocacia

Edifício Síntese 21, salas 1001, 1002/1003. Avenida 
Conselheiro Furtado, 2865, Cremação, Belém/PA.
Filial: Ed. Amazon Center, sala 704. Praça 
da Folha, 26, quadra 14, Marabá/PA.
Contato: (91) 3222-2302
Site: www.marciomoraes.adv.br

“O progresso é construído pelos 
hábitos diários e pela regularidade; é o 
compromisso constante com o processo 
que impulsionará os seus resultados.”
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Marcio Moraes
Fernanda 
Pinheiro

Adilson 
Pantoja Álvaro Oliveira
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A 
interação entre o homem e seus pares potencializa 
o surgimento de conflitos e torna a prática jurídica 
primordial para a conciliação das diferenças. Para 
o advogado Mota Júnior, os profissionais do Direi-
to assumem papel fundamental como mediadores e 
operadores para a aplicação e cumprimento das leis.

Desde o início da formação acadêmica, ressalta ele, 
a dedicação e o comprometimento no exercício da profissão são 
primordiais. “É buscar fazer da profissão um sacerdócio e o re-
sultado financeiro será uma consequência para o bom profissio-
nal”, declara o advogado, que é especialista em Direito Público, 
Administrativo e Constitucional. Além disso, está à frente do es-
critório Mota Júnior - Assessoria Municipal.

Com 10 anos de experiência, principalmente na área de asses-
soria municipal junto aos poderes Executivo e Legislativo em vá-
rios municípios do Pará, Mota Júnior avalia que as novas tecno-
logias alteram o atual cenário jurídico, mas não devem suplantar 
os profissionais. “A inteligência artificial é uma ferramenta que 
veio para trazer celeridade processual. Mas não substituirá quem 
atua com a filosofia do Direito, que vê os fatos sociais, econô-
micos e culturais da causa. O diferencial estará naquele que tiver 
uma visão periférica do Direito”, frisa.

Muitas barreiras irão surgir e precisarão ser superadas, apon-
ta o advogado. Os desafios, porém, devem ser vistos como chan-
ces de crescimento. “Vejo que, na verdade, as ‘dificuldades’ são 
oportunidades não exploradas. Sem batalhas não há vitórias e 
com as vitórias vêm a satisfação e o desejo de viver”, ressalta.

Nesse sentido, Mota Júnior destaca as áreas onde há possi-

bilidade de ascensão. “Vejo oportunidades na área do Direito 
Tributário, após as mudanças da reforma tributária; no Direi-
to Administrativo, devido às alterações da nova lei de licitações 
e contratos; e no Direito Ambiental, pois cabe aos municípios a 
regulamentação e proteção do meio ambiente conforme as par-
ticularidades locais”.

Sendo cristão, Mota Júnior finaliza com uma dica aos que 
pretendem obter sucesso na carreira. “Viste um homem diligen-
te na sua obra? Perante reis será posto; não será posto perante os 
de baixa sorte.” Provérbios 22:29.

O Direito como 
mediador dos conflitos

Mota Júnior

Endereço: Parque Office, sala 1216, Torre 
Sul. Avenida Augusto Montenegro, 
n° 4300, Parque Verde, Belém/PA.
Instagram: @amotajr_
Site: https://www.motajunior.com.br/
Contato: (91) 99983-4948

“Vejo que, na verdade, 
as ‘dificuldades’ são 
oportunidades não 

exploradas”
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A 
vontade de advogar sempre esteve presente na vida de 
Nayana Paiva, mas aflorou nos anos iniciais da sua for-
mação acadêmica, quando pôde acompanhar de perto as 
histórias de vida e a busca por direitos dos cidadãos, o 
que a levou a se especializar no Direito Previdenciário. 
“Ao longo da minha formação, sempre busquei ter uma 
visão empreendedora do mercado jurídico e planejar 

como iria me inserir nele. Minha paixão pela advocacia se iniciou, 
principalmente, por meio do estágio na Justiça Federal, onde eu 
consegui acompanhar de perto uma parte da vivência da advocacia 
previdenciária”, relembra. 

Para a advogada, o processo de aprendizagem é constante, por 
isso ela se dispõe a sempre tentar aprender algo novo, por meio de 
cursos dentro e fora do Estado, como forma de agregar inovações 
na prestação de serviços e ser um instrumento efetivo na vida dos 
seus clientes.  

Devido à atuação em vários municípios paraenses, Nayana 
considera que um dos maiores desafios da prática jurídica no Es-
tado é vencer as dificuldades de acesso à informação e aos direitos 
básicos que as populações mais vulneráveis enfrentam. “Muitas 
pessoas não têm acesso a informações básicas e veem seus direitos 
escaparem entre os dedos. Por isso considero minha atuação espe-
cializada como um braço para a concretização de direitos daque-
les que, muitas vezes, não têm os pleitos alcançados pela falta de 
conhecimento para utilização dos instrumentos corretos”, reflete. 

Nayana destaca que a inquietação profissional deve ser um 
sentimento a acompanhar constantemente o advogado que deseja 
ter uma carreira de sucesso. Ela ressalta também que as ferramen-
tas tecnológicas existentes nos dias atuais devem ser usadas para 
aprimorar a prática jurídica e proporcionar uma atuação mais ob-

jetiva. “Dentro da minha área de atuação, sempre busco a inovação 
por meio das tecnologias que o mercado oferece, utilizamos tecno-
logia para proporcionar um atendimento mais específico para os 
clientes que procuram nossos serviços e instigá-los a ter conheci-
mento de seus direitos”. 

Para os profissionais que estão ingressando na advocacia, Naya-
na deixa o seguinte conselho: “A determinação e a dedicação podem 
levar para lugares que você nem consegue mensurar, por isso não 
deixe o medo lhe paralisar e lute pelos seus objetivos. Estude, se ca-
pacite, seja incansável naquilo que você determinou para sua vida. 
Se prepare mentalmente, pois os desafios serão do tamanho daquilo 
que você pretende alcançar. Eu conquistei muitos clientes porque me 
dediquei em utilizar a técnica correta e sabendo o que estou fazendo. 
A advocacia vai além de redigir petições, somos empreendedores da 
área jurídica e devemos inovar sempre”, conclui Nayana Paiva. 

Direito como instrumento 
de justiça social

Nayana Paiva

Endereço: Ed. Vitta Office, sala 1211. Avenida 
Rômulo Maiorana, n° 700, Marco, Belém/PA.
Instagram: @nayanapaivaadv
Site: www.nayanapaiva.adv.br
Contato: (91) 98255-3605 | (91) 2121-8121

“Muitas pessoas 
não têm acesso 
a informações 

básicas e veem seus 
direitos escaparem 

entre os dedos”
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M
apear habilidades cognitivas e comportamentais 
para alinhar eficientemente o foco de atuação pode 
ser crucial para o sucesso de um advogado. Uma for-
mação sólida e o domínio das ferramentas tecno-
lógicas são habilidades inegociáveis para os novos 
profissionais de Direito, afirmam as advogadas Hé-
len Lopes Noronha e Paula Dias, que compartilham 

suas experiências e visão do mercado da advocacia no Pará.
Apesar da preparação completa durante a graduação, as duas 

apontam que abrir e regularizar o próprio escritório foi o maior desa-
fio de ambas. “Captar clientes e usar de marketing jurídico sem con-
frontar com o estatuto de ética da OAB foi muito desafiador”, dizem.

As advogadas enfatizam que o Pará possui uma economia di-
versificada, criando oportunidades em áreas como empreendedo-
rismo e eventos diante da realização da COP 30, por exemplo. “Hoje, 
somos uma seccional com mais de 23 mil advogados. Com nossa 
economia baseada em extrativismo mineral, agricultura, pecuária, 
indústria e turismo, há potencial para serviços relacionados ao em-
preendedorismo e à COP 30”, explica Paula.

As advogadas apontam a inteligência artificial como um fator 
que molda o futuro da profissão: “Não podemos ignorar os desa-
fios de adaptação às novas tecnologias e de posicionamento em um 
mercado dinâmico. As mudanças nas estruturas de trabalho e a IA 
são essenciais para o trabalho jurídico”, menciona Hélen.

Para jovens advogados, Hélen e Paula recomendam mapear 
habilidades, alinhar o foco de atuação, entender o público-alvo e 
investir em capacitação contínua e networking. “É crucial estar atu-
alizado com as demandas do mercado e cultivar uma rede de con-

tatos sólida”, aconselham. Além disso, elas ressaltam a importân-
cia de desenvolver habilidades de comunicação eficazes, tanto oral 
quanto escrita, para uma atuação profissional competente.

Para elas, a advocacia não se limita ao conhecimento técnico-
-jurídico, também exige habilidades de gestão e empreendedoris-
mo. A capacidade de gerir um escritório de advocacia, administrar 
casos complexos e entender as dinâmicas de mercado são aspectos 
que complementam a formação acadêmica e a experiência prática 
na construção de uma carreira de sucesso na área jurídica.

desafios e oportunidades 
em um mercado dinâmico

Noronha & Dias Advocacia e Consultoria Jurídica

Instagram: @noronhaedias_adv
Site: https://noronhaedias.adv.br/
E-mail: contato@noronhaedias.adv.br
Contato: (91) 99396-2019 e (91) 98452-4848
(91) 99396-2019; (91) 98452-4848 Paula Dias Hélen Noronha

 “É crucial estar 
atualizado com 
as demandas do 

mercado e cultivar 
uma rede de 

contatos sólida” AN
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H
á mais de uma década os advogados Mário Célio 
Alves e Renan Pinheiro, sócios da Pinheiro & Al-
ves Advogados, desenvolvem um trabalho voltado 
para o Direito Desportivo e Empresarial. Para eles, 
o maior desafio que a prática da advocacia traz está 
relacionado com a inserção no mercado de traba-
lho, tendo em vista as inúmeras habilidades que os 

profissionais devem ter para desempenhar a função.
A passagem dos sócios por estágios, ainda nos primeiros se-

mestres da graduação, foi fundamental para a experiência que 
ambos adquiriram na área. “Buscar conhecimento com cursos 
de extensão, palestras e seminários também contribuiu muito 
para minha formação, e não apenas isto, busquei ainda cursos de 
desenvolvimento pessoal, como oratória, habilidade importante 
para a advocacia”, diz Mário Célio Alves.

“Os maiores desafios foram de se deparar com a advocacia 
longe dos livros e da parte acadêmica. Enfrentar o mercado vai 
além das boas técnicas jurídicas, se faz necessário o aprendizado 
de vários conhecimentos, como gestão de pessoas, administra-
ção, economia, marketing e formas de atuação no mercado. Em 
nossa história, ter iniciado o estágio cedo agregou muito conhe-
cimento e amadurecimento”, acrescenta Renan Pinheiro.

Na avaliação dos advogados, os desafios em um estado gran-
de como o Pará também são um mar de oportunidades. “O Direi-
to se desenvolveu e o mercado está mais exigente, e nessa ótica é 
necessário que tenhamos conhecimento geral, mas que sejamos 
realmente bons, especialistas, em uma área. Conhecimento pro-
fundo é um diferencial”, afirmam.

Somado a isso, Mário Célio Alves e Renan Pinheiro reco-
nhecem que as tecnologias são importantes ferramentas para a 
profissão. “Saber manuseá-las contribui sobremaneira para o 
aperfeiçoamento da atividade jurídica, ainda que enfrentemos 
desafios de ordem ética. Os mecanismos tecnológicos contri-
buem e muito para a otimização da prestação do serviço jurídi-
co”, destacam.

O principal conselho aos jovens profissionais é buscar expe-
riências. “Desenvolvam suas habilidades na técnica jurídica, mas 
não esqueçam que a advocacia, além de um negócio, precisa ser 
humanizada”, finalizam os advogados.

Experiência a serviço 
da clientela

Pinheiro & Alves Advogados

Endereço: Edifício Camilo Salgado, sala 17. Av. 
Alcindo Cacela, 459, Umarizal, Belém/PA.
Instagram: @pinheiroealvesadv
Contato: (91) 99319-9336

“O Direito se 
desenvolveu e 
o mercado está 
mais exigente, 
e nessa ótica 
é necessário 
que tenhamos 
conhecimento 
geral, mas 
que sejamos 
especialistas em 
uma área”

Mário Célio Alves Renan Pinheiro
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E
specializado em Direito Empresarial, Trabalhista 
e Proteção de Dados, o advogado Richardson Bra-
sileiro, que leciona no Centro Universitário Fibra, 
iniciou a carreira jurídica após uma longa jornada 
como professor de Matemática, conciliando tam-
bém o serviço público na Secretaria Estadual de 
Educação.

Ao longo de sua trajetória, Brasileiro enfrentou uma série 
de desafios. Equilibrar as demandas da sala de aula e as res-
ponsabilidades acadêmicas, segundo ele, exigiu uma “gestão 
de tempo rigorosa e uma dedicação intensa”.

Já como advogado, a adaptação às demandas complexas do 
campo jurídico, especialmente em áreas como Direito Empre-
sarial e Trabalhista, também o desafiaram. “Conciliar os estu-
dos com minha atuação profissional foi um desafio constan-
te”, relembra o profissional.

Em relação ao cenário jurídico no Pará, Brasileiro aponta 
a necessidade de entender e integrar as particularidades eco-
nômicas, sociais e culturais da região em suas práticas diárias. 
“Compreender as diversidades étnicas e os desafios econômi-
cos são aspectos fundamentais”, afirma. No entanto, ele diz 
que essas particularidades também trazem grandes oportuni-
dades: “Há a possibilidade de desenvolver soluções jurídicas 
inovadoras e adaptadas às necessidades locais, e a chance de 
atuar em áreas em crescimento, como o Direito Ambiental, 
dado o papel crucial da Amazônia no cenário mundial”.

De olho no futuro da profissão, ele destaca as inovações 
tecnológicas, como a análise de dados e a inteligência ar-

tificial, como processos revolucionários na prática jurídi-
ca. Brasileiro enfatiza ainda a importância da conformida-
de com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais, área em 
crescimento que demanda atualização contínua dos pro-
fissionais. “Estas inovações estão modernizando a prática 
jurídica e aumentando a eficiência e a segurança no trata-
mento de informações”, diz.

Para os jovens advogados, Brasileiro aconselha a busca 
constante pelo conhecimento, desenvolvendo habilidades de 
comunicação e networking para construir uma carreira sólida. 
“O campo jurídico é dinâmico e está sempre evoluindo, então 
é crucial estar bem informado sobre as novas leis, regulamen-
tações e tecnologias”, concluiu.

Novas áreas de 
atuação na Amazônia

Richardson Brasileiro

Richardson Freitas Brasileiro
Curso de Direito do Centro Universitário Fibra

Endereço: Avenida Gentil Bittencourt, 
nº 1144, Nazaré, Belém / PA.

Contato:
(91) 3226-3110 e (91) 3226-5040

Site:  fibrapara.edu.br

“Há a possibilidade de 
desenvolver soluções 
jurídicas inovadoras 
e adaptadas às 
necessidades locais, e 
a chance de 
atuar em áreas 
em crescimento”
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DIREITO
CONDOMINIAL

DIREITO
EMPRESARIAL

DIREITO
ELEITORAL

O escritório Moura Montalvão Advogados Associados, fundado
em 2010 pelo sócio Fábio Rogério Moura Montalvão das Neves,
atende às mais diversas áreas de mercado, contando com
profissionais experientes e capacitados para atuar em
processos judiciais, extrajudiciais, administrativos e
assessoria jurídica em geral, nos âmbitos no qual se propõem
dentro das suas especialidades. 

Com visão estratégica e experiência, a Moura Montalvão
consolidou-se como referência, atendendo clientes e
conveniados de forma personalizada, visando sempre a
excelência e resultados positivos, tendo o compromisso com a
ética e a justiça.

Dr.Fábio Rogério Moura Montalvão das Neves
Advogado inscrito na OAB/PA sob o nº 14.220

ESPECIALIDADES:

Aponte a câmera
do seu celular e
fale conosco 

91 8733-9137  /  3246-8576
secretaria@mouramontalvao.adv.br

mouramontalvao.adv.br
mouramontalvaoadvAv. Alcindo Cacela, 900. Umarizal - Belém - Pará
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O
s mais de 25 anos de atuação no Direito que a 
Xerfan Advocacia S/S tem no Pará são funda-
mentais para o bom andamento da profissão no 
Estado. Comandado pelos sócios Roberto Xerfan 
e Leonardo Xerfan, o escritório acredita que todo 
início de carreira possui desafios, mas sobrieda-
de e referências sólidas no mercado devem ser a 

chave para enfrentar o dia a dia.
“A advocacia, enquanto uma das profissões mais antigas 

existentes no mundo, ainda preserva características que de-
vem ser entendidas, respeitadas e abraçadas pelo jovem pro-
fissional, como a pessoalidade no trato com clientes, a cons-
trução de parcerias sólidas e, principalmente, a resiliência 
para a construção de uma jornada profissional significativa”, 
afirmam os sócios.

Segundo a Xerfan Advocacia S/S, as particularidades exis-
tentes no Pará também devem ser levadas em consideração 
para que uma posição de destaque seja alcançada durante a 
trajetória. “Por ter um território vasto, os advogados preci-
sam administrar demandas de modo a proporcionar o acesso à 
justiça em meio a consideráveis distâncias geográficas, para o 
exercício do serviço jurídico em áreas remotas”.

O escritório atua em diversas áreas, como Direito Empre-
sarial, Trabalhista, Civil, Imobiliário, Tributário, Médico e Re-
gistral. O atendimento jurídico é personalizado em todos os 
âmbitos. Para isso, a rotina conta com o auxílio de ferramentas 
que ganham cada vez mais espaço, a exemplo dos softwares 
avançados de gestão de demandas e processos.

“Tais ferramentas auxiliam no atendimento aos clientes, 
subdivisão interna de processos e no desenvolvimento da ju-
rimetria, de modo a agregar ainda mais agilidade e eficiência 
aos serviços prestados pelo escritório. No entanto, todas as 
inovações tecnológicas devem ser usadas com parcimônia. 
Ainda que se extraia o melhor de cada funcionalidade, o advo-
gado precisa preservar as características que sempre o acom-
panharam”, consideram.

Saber aproveitar todo o percurso que a profissão ofere-
ce é o conselho que a Xerfan Advocacia S/S dá aos profissionais. 
“Aprenda a desfrutar das dificuldades e desafios que virão na jor-
nada, transformando os percalços em verdadeiras oportunidades 
de aprendizado. Conheça profundamente os elementos que fa-
zem a advocacia ser uma profissão desafiadora e apaixonante”.

Xerfan Advocacia S/S une 
tecnologia e tradição

Roberto Xerfan e Leonardo Xerfan

Endereço: Travessa Rui Barbosa, 
534, Reduto, Belém/PA.
Site: https://xerfanadv.com.br/
Contato: (91) 3223-3365 | 98428-0676

“As inovações tecnológicas devem ser usadas com parcimônia. Ainda que 
se extraia o melhor de cada funcionalidade, o advogado precisa preservar 

as características que sempre o acompanharam.”

Roberto Xerfan Eduardo Xerfan Isabella XerfanLeonardo Xerfan
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O 
escritório Silveira, Brito, Gluck Paul & Egydio 
Salles Advocacia, no bairro do Umarizal, em Be-
lém, busca inovação na técnica jurídica, na co-
municação, nos sistemas e na gestão interna. 
Tudo isso com o compromisso inafastável com 
as práticas de ESG (Ambiental, Social e Gover-
nança) e com a responsabilidade social. Os qua-

tro advogados-sócios têm mais de 15 anos de atuação.

Sócios
Bruna Braga da Silveira é responsável pela carteira de Direito 

Privado, com ênfase em litígios estratégicos. É doutora em Pro-
cesso Civil pela USP e mestra pela PUC-SP. Também é conse-
lheira seccional da Ordem dos Advogados do Brasil - Seção Pará 
(OAB/PA); procuradora-geral do Tribunal de Justiça Desportiva 
do Pará (TJD/PA); fundadora da Rede Entre Nós; e membro do 
Instituto Brasileiro de Direito Processual (IBDP), da Associação 
Norte e Nordeste de Professores de Processo (ANEEP) e da Asso-
ciação Brasileira Elas no Processo (ABEP).

Erick Braga Brito é responsável pelo Direito Trabalhista In-
dividual e Coletivo e ainda pelo Direito Previdenciário. Tem vasta 
experiência na advocacia Trabalhista e Empresarial tanto na área 
consultiva quanto contenciosa, com foco em empresas de médio 
e grande porte. É membro consultor da Comissão Especial de Di-
reito do Trabalho do CFOAB e membro da Comissão de Direito e 
Processo do Trabalho da OAB/PA.

Luciana Neves Gluck Paul é responsável pelo Direito Empre-
sarial e pelas demandas de licitações e contratos administrativos. 
É doutora em Acesso à Justiça e efetividade do processo. É pro-
fessora efetiva da graduação e do mestrado profissional da Uni-
versidade Federal do Pará (UFPA), vice-presidente da OAB/PA e 
vice-diretora da Escola Superior de Advocacia - ESA Nacional.

Lucas Sales, responsável pelo Direito Público e Eleitoral, tem 
atuação focada na defesa e assessoramento de agentes públicos, 
em especial no Direito Eleitoral e no Direito Administrativo San-
cionador. Participou de todas as eleições para cargos majoritários 
desde 2012 e foi conselheiro seccional da OAB/PA e vice-diretor 
da Escola Superior de Advocacia - ESA Seccional.

Inovação e 
responsabilidade social

Silveira, Brito, Gluck Paul 
& Egydio Salles Advocacia

Endereço: Ed Mirai Offices, salas 1802 a 1805. 
Tv. Municipalidade, 985, Umarizal, Belém/PA.
Instagram: @silveiraebrito
Site: www.silveiraebrito.com.br
Contato: (91) 2121-3637

Compromisso inafastável com as práticas de 
ESG (Ambiental, Social e Governança) e com a 

responsabilidade social.

Erick Brito Bruna Silveira Luciana Gluck Paul Lucas Sales
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ARTIGO
Os advogados Raul Luiz Ferraz 
Filho e Peterson Pedro Souza de 
Sousa refletem sobre a importância 
da mídia tradicional, liberdade 
de imprensa e o avanço das 
mídias digitais em um cenário 
em que a desinformação 
mostra-se um negócio lucrativo 
e cada vez mais danoso ao 
bem social e à democracia.
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RAUL LUIZ FERRAZ FILHO
Advogado

PETERSON PEDRO SOUZA E SOUSA
Advogado

T
oda sociedade democrática tem como pilar 
fundamental a liberdade de imprensa. Essa 
liberdade deriva de um princípio que é o da li-
berdade de expressão. No Brasil, constitucio-
nalmente consagrado na Constituição Fede-
ral, este princípio também está insculpido em 
diversas constituições mundo afora, de modo 

que há, além de liberdade de pensamento, também a li-
berdade de divulgação dos fatos sociais e dos atos políti-
cos e governamentais de modo profícuo e transparente, 
que permite à sociedade receber a informação de modo 
livre e retratar os acontecimentos tais quais se apresen-
tam, isentos de manipulações e distorções para favore-
cerem ou prejudicarem outrem.

Assim, temos que a liberdade de imprensa pode ser 
caracterizada pelo direito dos meios de comunicação de 
exercer suas atividades sem sofrer censura governamen-
tal ou influência para alteração dos fatos e manipulação 
da verdade. O movimento iluminista ocorrido na Europa 
no século XVIII foi determinante para o surgimento das 
ideias de liberdade de expressão e imprensa que vemos 
assentadas nas Constituições modernas.

Continua na página 116

A influência das redes 
sociais e a liberdade de 
imprensa na sociedade 

contemporânea

Artigo
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A liberdade de expressão e de imprensa são direitos que 
consagram uma série de singularidades imprescindíveis 
para o império da democracia em uma nação. Eles asseve-
ram que a sociedade tenha acesso a informações distintas 
e plurais e que garantam a formação de opiniões sobre te-
mas de interesse público. Ademais, a imprensa livre exerce 
um papel fundamental na fiscalização do poder público, o 
que traz à tona para a sociedade os abusos e as corrupções, 
posto que assegura a transparência no exercício e o cum-
primento dos direitos humanos fundamentais e outros de 
responsabilidade do Estado em todos os seus níveis.

Nas eras digital e globalizada, quando a internet exerce 
papel preponderante em todos os segmentos da sociedade, 
a liberdade de expressão e de imprensa enfrenta desafios, 
especialmente quanto à divulgação de informações falsas e 
à desinformação que representam uma ameaça aos meios 
de comunicação tradicionais, até então únicos detentores 
do poder/dever de informar com isenção e compromisso 
com a realidade.

Essa explosão de manifestações populares por meio da 
internet e redes sociais, por pessoas que se arvoram a criar 
um canal nas redes sociais e dizer o que querem, tornan-
do verdades em realidades, sem compromisso com o pro-
fissionalismo informacional, causa preocupação e traz ao 
cidadão consumidor das informações geradas pelas redes 
sociais o ônus de avaliar se a fonte geradora da informação 
é legítima e fidedigna, mas avaliar, também, se falsa a in-
formação para enganar ou ludibriar a boa-fé dos internau-
tas, com interesse em tirar proveito ilícito.

Cabe à sociedade alcançar o amadurecimento para fa-
zer o filtro necessário e assim extrair a realidade desse 
emaranhado de informações muitas vezes conflitantes. A 
melhor opção ainda é a segurança dos veículos de infor-
mação tradicionais, que têm reconhecimento no mercado, 
que tratam a informação e o consumidor com o respeito 
que merecem, cujo compromisso é o de divulgar fatos e 
não verdades criadas a partir de acontecimentos.

De um outro ponto de vista, é possível asseverar que o 
advento das redes sociais, ancoradas na internet, permite 
que a velocidade com que a informação chega ao consumi-
dor possa levar a notícia no momento em que o fato está 
ocorrendo, sem as barreiras das fronteiras geográficas, ao 
menos nos países livres.

Assista a um conteúdo especial 
sobre influência das redes 
sociais e liberdade de imprensa 
no episódio do videocast 
Habeas Data, do Grupo Liberal

Essa modernização exuberante das redes sociais, que 
permite um volume de informações colossal, embora com 
desinformação e falsas informações mescladas à realida-
de jornalística, deve ser garantida em nome da liberdade 
de expressão e de informação, cabendo ao público fazer o 
filtro e aos poderes constituídos conter os abusos daqueles 
que se utilizam do poder da internet e das redes sociais para 
tirar benefício próprio ou em favor de outrem, sem com-
promisso com a realidade.

O contexto no qual estamos imersos faz da liberdade 
de imprensa um direito fundamental que deve ser prote-
gido e promovido em todas as sociedades democráticas. 
Ao garantir o acesso à informação, ao promover o debate 
público e ao fiscalizar os poderes constituídos, os meios de 
comunicação desempenham papel vital na manutenção da 
transparência e na promoção dos valores igualitários. Pro-
teger a liberdade de imprensa não é apenas uma respon-
sabilidade dos governos, mas também uma obrigação de 
todos os cidadãos comprometidos com a defesa da demo-
cracia e dos direitos humanos em todo o mundo.

Se a liberdade de expressão desvela, por assim dizer, a 
primazia dos direitos, se ela é requisito em uma socieda-
de que se afirma livre, ao operador do Direito caberá pa-
pel fundamental para a consolidação de tal de sociedade. 
Afinal, é ele o profissional cujo ofício é o instrumento para 
garantia da efetividade das liberdades de expressão, de im-
prensa e de acesso à informação.

RAUL LUIZ FERRAZ FILHO
Advogado

PETERSON PEDRO SOUZA E SOUSA
Advogado
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